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AVISOS 
Esta folha é a do maior circulação 

em todo o interior do Estado 

lOMCiiptorl» — Rua 15 de Novembro, 11 

Caixa do Correio, V 

LLNILCRCÇO (OL(*((̂ :TPHÍ<M>. 4 4»Tilli:IKK» 

T E L E P H O N E N. 651 

Sl.%!•••.%H de Portojj»!. América do Hul e dan 
entradiia de ferro H. Paulo Mina» e Rio. 
Vondem-8o n;» In dustrial do S. Paulo, 
ú rua Direita, u, 1-1 o 15 do Novembro, 
n. 20 

CIKURGIA, UTEHO E VIAS URINARIAS 

D R . O L I V E I R A F A U S T O 
Com pratica do Paris o Vionna 

Rua Direito, 20 (das 12 &• 2 horas da tarde 

Casa espec i a l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua de 8. João, ns. 307© 34 

COMPANHIA BANIU RIO-GRANOENSE "ALVES" 
Fileto O. Pereira, agente em 8. Paulo 

Jiua Brigadeiro Tobias, ti» - Caixa do Correio, 117 

D R . M O U R A A Z E V E D O 

- U K t t U O -
Consultorio e residencia : 

Largo do Jardim, 12 (Luz) 

DESENHO B~pÍNTURA--Bodrigo soa' 

ros, dispondo de algum tompo, lec-
ciona em casa*, particulares. Avi-

sos, na rua Florêncio do Abreu, 13. 

C O M P R A - S E OURO 
IV A F A lt K l C A D E . I O I A S 

RUA DIREITA, 32 
Manoel Borges de Carvalho 

K' <*Np«*rn<lo a«|iii. «»manhã. o vnpor 
frnii <•<•/. «Aquitiil i if». Iraxcnilo inuls 
l.tOO. 

- í l o liONpital D«' IKOIHIII«'NTO C(IN-
t«'IN «*III tmlni i ir i i t» NT |H»NMIUM ULN< 
PUIIUN de FFLIIE itiiiiirollu. 

I lo j f . MO melo-dla, o iiiaiioltriwta 
da «H. l*aul(t I ta ihu iy» . %U»ti«ito %dol-
pito. ao procurar travar uui \\nu"ii 
«l«> cargii. fi;l-o por tal aiodo. i|iic o 
«•urro IIM» PIIMNOII por cima <la perna 
«>K«|U4'rda. M4'paraii«lo-lli'a «lo corpo. 

-Ncguiu para o Interior. «Mil com-
panhia dc mu filho Krinonif i i tc doen-
te. o *r. tn ton io Manoel FeruandeM. 
• •*> Necretario «la INNCIIIIIIÓII Huiiirl-
pal. 

— i'all«'ceH lioiileui o «IcMpacliante 
«la TLÍANDCKA, NI*. .IIIÍMÍO %ieira «I«1« 
(Miranda. 

(Do nono cornspondenti) 

m% v r o * . t * 

l e n d o o advogado «Ir. F.Mtarl«» Cor-
reia r4*pr«'N«>nta<lo. lia «IlaM. contra «» 
«lcl<»Ka«lo «I«* policia d<»Mtii ci«la«le, foi 
lioji» OMla anctoriiliKle «l4'iitiiiela«la. 
como iiirurNH no art. «OI . § 4.°. «lo 
CodiK» l*eiml. pela pr«mi«»t<irla pu-
blica. ao «Ir. Jui/. «le «llreit«» «la pri-
meira vara. o qual arreliou a dc-
niinrlu e marcou o prar.«i «I«' IA dia A 
a«» denunciado para rcMpon«ler. 

(Do Santc» Commercial.) 

l'oi d«*nuncln«l<» o delegado de po-
licia iMidoro 4'ampoN como Incur-
MO no art. t a l , § 4.°. do Código »•«'-
nal. 

II jtiix acceltou a denuncia, dando 
vinta a«» «lenuncin«!o. 

(Da Tribuna do Poio) 

c o r u j ã o 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 
Jundiahy 

Rostara a'guni legares disponível«. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
Rasldencla e ccnsultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Telcphone, 42. Consul-
tas, de 1 às d 

TELEOÜAMMAS 
RIO. « 

4'OIINI:I «|iic o iiiinlMro da Ital ia se 
retira. 

liinliora «'Ntejam ajtiMtadaM aM «|UÍ*H-
tM I• s pendent CM. «» goterno protela a 
Moluçâ» «le diverjiiiH reclamações, en-
tro ns «|iia«*M utiiltii a on í rc«» de 
laacliaM ao n«*Koclante t aniuyrano. 
que, até hojo, nüo foram restituí-
da«. 

—I» «Ir. I*rudent«k desceu «I«* l*etro-
polm «' presidiu ao despacho pr«*si-
«leaclal. 

— l a i ser suhmettido n concelho d«* 
Kuerra. sendo preso lioj«' na l*ara-
ii>l»ii. «» tenent«' da armada Aranhii. 
por se ter reíeritla de modo pinico 
i'cspcit«»s«i aos seus Miperior«*s, no, 
«liscurso «|u<* iirommHoii na coium«*-
moi-arãi» «lo coititiate d«* Il «le f<»*«*-
relro. em .lictlieroy. 

— ••'oram entreaii«*« no 9.l<>> «I os va-
pores aH. Mnhadcr» e «siHiitos». 

- I I Nupreiiio Tribunal l l i l i tar . por 
unanlmidad«' «le toloiu, «leferiu a re-
clamada«» «lo capitão «le mar e KIIIT-
ra |cradua«lo 'J'heot«>nio 4'arvallio. 
mandando c«intae-llie a «-ffectU idade 
«IcNde a «>pocha «>a preteri4,'ão. 

—ScRue iunnul.il para «» llecife o 
coa»»c!|iciro JoiVi %irredo. 

—Foram eonredidos a mexes «!«• 
llcent;ii ao oíflclaí 4los 4"orr«'lo« dessn 
capital. Instinto a.eite. e 3 » «lias uo 
iiiMpeclor da «€'. Terras «' ('«»lonisa-
ção». tenente-coronel Moraes. 

—II sr. Mli|U4*ii'ii TliiMlim. secretario 
«14» ministro portuniex <'*n Roma. 
loi n«»m«'a4lo ministro «le l 'ortugal 
eai \%'asliiiiKlon. 

—1'artiii |iara l-Vilitirw» o marechal 
.llemeyer. 

—€'onslu 4|ue li«tmens imtinentes «lo 
antigo r4'ffinien rondarão um Jornal 
niiinarcliisln. 

Camhio « 
Riincarlo. » e t> l|2. 
••articular. O e «I »| l « . 

(L'n no»»o cotrupondinfê) < 
RIO. «9 
O despaelco ministerial terminou 

Ah 1 horas. 
O ministro da Marinha apresentou 

mci iMiwni . Justiltramlo a promoção 
«lo capllM4> de friiKOta graduado, en-
genheiro eapltâo-t4>nent4' 4'arhis %c-
cÍ4ili. e revogando o dc4*r4'l«> «jui' man-
«lou incluir no <|iiadr«» eirecti«o do 
c«>rp«i «2e eng«>nh«'ir<»s m n i i r s o suh-
4'iigenit«'ir4i lenente B.ucas f^aslâo 
l4ivlgne. %nt4»ni4> ile i Jnen foiit inl io 
e €'let«i l.adlslau Tourinho JapinMsú. 

!%«i despacho lova m nexi^nnilOH vá-
rios «lecretos e discuti«lo*i aKsumpt«>s 
fie politica geral e llnanceiros. %pe-
r.ar «le 4turnr sete Ii4u'as. nada «I«' 
Importante foi resoi\Í4l4> na confe-
rencia. 

— O c4imiuerci4i desta capital anda 
d4'sc«»nteiit«* rom a tCliie/.a do minis-
tro «la Faz4'n4la. «» <|iial pareee nâo 
ter plano c|ii«' IÍM* a melhorar a si-
tuação da praça, cada tez ntiils me-
lindrosa c«»m a crescente Isniva «'«> 
cambio. 

— t i i innliâ lia no in ^eun i ào na Se-
cretaria das Reluçâes^ i:\ter3ores. 
para se tratar «la <jiiî'.sîào «las «|iia-
rentenas. 

—Foi lUoiierndo o coronel lãuiite-
niwsiin. dlr«kctor «So Arsenal de Guer-
ra «lo ll io-Unindc. 

- I «insta que o eapitíí«» «le mar e 
guerra Tavar4's. a judante de or«l«*ns 
4lo président«" «In Republica, será no-
meado rouiiuaiiffuntc «iohiate «Milva 
Jard im». e%-galeota imperial. 

[Do rctio corrtipovdcnle) 

N I1TOM. « t 

l «íé . 
lendas . I3.WH) sacciiM. n a base de 

15 MOOi «ICN«IC o prim«'ír4i «lo me» até 
esta data. l3t.O'M». 

Mercado, estável, eslanilo 4lepre-
ciados e s«'in procura «is cafés bal-

Fntraraiu IO.HM» sacca». do prl> 
melro do me* corrente ate ho|e» 
IMMt i l . na média «liaria de M.&««. 

MHhlram I t l . l » » . 
Fl i s tem «NO.O.tS 
-A Alfandega rendeu hoje reis 

l§1 i8IM SOO. 
.% Recebeü«'irin. fl|:l l « 5 50J . 

Movimento marít imo, 
l íntrarani os vapores < 
liiRlex «Hcllaurn». com vários gê-

neros. a F. M. ISampsIilre «V <'.t 
I tal iano a.%lacrltn«. mesma carga, 

a %• Fiorlta At € .i 
lugte/. «Xasiiothw. idem. a F. S. 

Klampshire «V 4 .t 
lngt«'x «Mosarih». Idem. aos mes-

ni o Ni 
o; o pataeh«» nacional <• l*atag<inia» 

á or«lem. 
Mahldas » 
Vapor fraiicer. «l ordoba». para o 

•lavrei 
•larea all«*ma < Indsbrandt». para 

lluenos-.llres. 
- Wabenios <|ii< foi lioje. pelo pro-

motor publItMi. apresenta «la denun-
cia ao dr. JnlK de «lirelt«» da fl.» vara 
contra o «lelegado «I«' policia «Ir. Ist-
«loro Campo». O referido JuIk accel-
tou a denuncia «• ordenou que. de-
pois de dl«trlhuld« c autuada, rosne 
cvirulil«la cópia «to prorraao. para ser 
aprcsenlada ao «Iciiunclado. afim de 
«iue este responda no praao de I » 
dias. Jk denuncia rol dada pelo dr. 
KMaelo « orrcia. que considera a de-
legado Incurso no art. W » , fi 4.". do 
(«di|A Penal . 

- Pelo vapor Italiano « l lacr l t*» che-
garam haje l . t f lu l iumlgrunlcn. par-
tindo. logo apás o desembarque, 
para Barnardo. 

NOTAS POLITICAS 
A roforma do sorviço do Iramijçra-

çao ha do, forçosainento, sor estudada, 
cora acurado zolo, polo actual Con-
gresso do listado. 

(iarantom-nos osso estudo o tácito 
compromisso dos legisladores paulis-
tas para com a nossa lavoura o, so-
brotudo, a competoncia do muitos srs. 
congressistas para um assumpto quo 
os interessa directamente. 

•I& o dissemos nesta folha : a im-
migraçfo só será ofiicaz para o 
desenvolvimento agrícola do Kstado 
ao houver rigorosa soleeçao na esco-
lha dos colonos, antes do embarcarem 
na Europa, o so a sua distribui-
ção so Hzcr equitativamento por to-
das as rcgiOes cafelistas do Ks 
do, reservando sempre uma parto 
para o povoamento do núcleos colo-
nians—garantia segura do impulso da 
pequena lavoura, tilo necessária & pro-
dução do generos alimentícios o por-
tanto, acauteladora dos intoresses do 
povo, a quein cumpro presorvar do 
futuras carestias 

A procura dos colonos, na Europa, 
tom so limitado a um arrobanhamento 
indistincte, no fito do obter quantida 
de,—certo numero do cabeças quo 
encham os na» los o enriqueçam os 
contractadores o as companhias de na-
vegação. 

Nfto so tom cogitado dos perigos 
que podem sobrevir em receber gran-
des massas do imnilgrantoa do uma 
só nacionalidade, a qual pesará mais 
tardo, com a sua influencia, quo tanto 
pódo ser benelica como funesta, nos 
destinos políticos o sociacs do paiz o. 
principalmente, do Estado. 

Nunca so pensou, tâo pouco, em 
especialisar as aptidões dos colonos, 
adaptando Aã zonas cafelistas os que 
na Europa so dedicam 4 rudo cultura 
das vinhas ou A cerealífera, destinan 
do aos centros pastoris aquelles quo, 
no Velho Mundo, nos bonançosos can-
tões suissos oïl nos fertilissimos pra-
dos hollandezos, lizeram dos lacticí-
nios a riqueza nacional. 

Tudo tem sido confuso irregular, 
como soo acontecer cm um serviço do 
reconto Iniciação o no açodamento do 
acudir à situação procarla em quo so 
encontrou a nossa lavoura. 

Agora, porém, nao lia mais razão 
para prolongar o chaos. 

A importancia da vorba consagrada 
& importação do braços validos para 
a lavoura; aa circumstancias ospeclaes 
do torrltorio paulista, aponaa cultiva-
do om diminuta proporçílo: a provi-
dencia salutar do favonoar novos ra-
mos do lavoura, augmente certo da 
fortuna publica, pela abundancia nos 
mo içados o variedade na exportação; 
toda essa grandeza a explorar, manan 
ciaes Inoxgottavcla do abundância e 
do riquissiinos proventos, está pedindo 
a solicita attençdo do Congresso, so-
bretudo no intuito do levar, simulta-
neamente. a todos os pontes do Estado 
o braço activo do colono, a viaçfto 
acceierada o a vigilante Interferência 
administrativa, para quo a ordem o a 
paz sejam garantidas por toda parto, 
cora o respeito íi propriodado, ils con-
vicções politicas ou crenças religiosas 
ilaquelles a quem chamamos ou aco-
lhemos como ooilaboradorea do pro-
gresso paulista, quo ainda ha do as-
sombrar o mundo. 

A esta questdo prendem-so outras, 
do sumnia vitalidade para a réalisa-
çao dosto futuro grandioso. 

Assim, oeeorrera-nos do momento : 
A humilhação a quo nos sujeitamos, 

consentindo quo a noesa primeira e 
mais prospera vla-fórrea. a S. Paulo 
Hiiilway, continuo subordinada íi fls-
caliBaçfto federal o explorada por ca-
pitães extrangeiros; 

O descalabro quo vai por ahi nas 
domais estradas do forro, cujo mate-
rial flxo o rodanto so deteriora, som 
rcnovaçfto, oxtendondo so as sua« li 
nhãs, com d> aalontadora morosidade, 
para os oxtromos do Estado, perma-
necendo zonas importantíssimas, com" 
o valle do Paranapanoma, por oxom-
pio, ainda incultas o desertas: 

A indifferença com quo ainda ao 
tolera a destruição criminosa do pro 
ciosas madeiras o a extineçao total 
das mattas pelo bárbaro- arrazamento 
o queima iniqua; 

O desaproveitamento do oxceliontos 
campinas convortiveis om pastagens 
de primeira ordom, vinhedos, ctc. o a 
falta do cultura do cereaea o forra 
gens, lupulo o tantas outras plantas 
que ao acllmarlam aqui. 

Estas o outras conslderaçõea h,1o do 
inipór-ao ao espirito esclarecido o on-
thusiastico patriotismo do nosso Con-
gresso, sobro quom peBa tremenda res 
ponsabilidado o que n lo pódo, sob pena 
do atraiçoar o sou mandato, desbara 
tar tempo o actividade em estorela 
questiúnculas politicas, indignas de 
homens superiores consagrados ao 
ecrviço do Estado. 

Adeantomos, r,o poasivel fór, o ad 
vento da completa oonfratornifiiçft') 
republicana, reduzindo o corpo legis-
lativo As tuas natura«*« funeções. 

Selvageria 
Tolegramma desta capital, do ÜO, 

para o Diário de SfintM, diz que «cau-
sou desagrado o artigo do Commercio 
ile S. I'nult), explorando a questão da 
Tribuna o atacando o Diarw o a au-
ctorldado». 

0 nosao artigo desagradou a quem ? 
Ao governo 1 
Nao foi nom ó para iisonjeal-o quo 

escrovomos. 
Aos collegas da imprensa daqui V 
A nenhum dellea fazemos tal injus-

tiça. 
Ao publico da capital V 
Esse tem o critério preciso para 

condetnnar, como indigna do regimen 
republicano o do um paiz culto a 
auctoridado quo so desvia da sovora 
imparcialidade para deixar so expan-
dir em paixões violentíssimas, calcan-
do aos péa a loi o a dignidado do 
proprio cargo. 

Exploramos o caso da Tribuna era 
nosso proveito ? 

Mas então nao está a maioria da 
população santlsta com o Diário o o 
delegado, j& que ó calculada a atti-
tudo quo assumimos 

As causas ruins compromettem sem-
pre quom so arrisca a dofendCI-as. 

0 sr. Olympio do Uma ó violento 
na maneira de apreciar os factos o 
tem a audacia potulante do oscrever 
a verdade a Intemerata arrogancia do 
affrontar os mandões caricatos. 

8ó por isso, porqufl ello sabo cnm-
prir o seu dovor, prondem-no aein 
toBamonto, sob o pretexto do an-
dar armado, como so isso fõra um cri-
mo em terras amo icanas, ondo cada 
cidadão se julga com o direito do 
usar uma arma, para desaffrontar-ao do 
uma injuria ou defender-so da mesma 
policia. 

Maia tardo, assaltam-lho a typogra-
phia, ompastelam-lh a, praticando vio 
ioncias pbysicas sobro operários iner-
me«. 

Ello tom a ousadia de protestar : 
invadem lhe do novo a casa, nao 
com capangas mascarados, mas com 
representantes da força publica, quo 
varrem tudo a couce do espingarda. 

A auctoridado, incumbida do dar o 
exemplo da cordura, do respolto ia 
immunidades do cada cidadão, travou-
ao do lazões cora o jornalista o diri-
giu lhe, no meio da rua, os maia vio 
lentoa impropérios. 

Tudo isto nao bastou, porém, para 
lançar sobro o governo paclllc.o do sr. 
Bernardino do Campos a odiosidado 
do haver permittido um attentado 
contra a liberdade da imprensa o para 
polluir a imagem aoienamonto toleran-
te o meiga da Uepubiica. 

Era preciso mais, o como o jorna-
lista recusasso o dosapparecesse po 
ranto a ameaça do vinto carabinas 
embaladas, expediu-so um seu Inimigo, 
i/iie nâo í auetoridade, acompanhado do 
soldadesca, para dar caça ao paladino 
da libcrdxde e da justiça. 

Nova invasão à alheia propriodado, 
já do noite, om 8. Vicente, para ca-
pturar onosao collega com a algazar 
ra acanalhada de mercenários do bai-
xa especio. 

Na policia, o delégado, possesso, in 
vectlva, om altos gritos, o preso,—é o 
Santos Commercial quem o diz —o, lo-
vantando-8o furioso anto os protestos 
daquello, esbofeteia-o violentamente, 
cm pleno rosto. 

«Kstabeleeou-ao o tumulto. Olympio 
Uma. perdendo a sua qualidade do pro-

porque a auctoridado perdeu a sua 
do juiz quo julga, avançou para o dr 
l ampos, no intuito do corresponder 4 
aggressSo, na altura quo olla merecia, 
sondo seguro polo sr. major Campos 
Júnior, irmão do delegado do policia, 
quo arrumou, acionto do quo nada lho 
aconteceria, ura murro covardo nos 
olhos do redactor da Tribuna .'» 

E exploramos estas tristes oco 
rendas, relatando aa I 

Só cumprimos um dover, pedindo a 
reparação de um ultrajo dirigido a 
imprensa. 

E' cm nomo desso dovor. em nomo 
da dignidado da Imprensa o do pnn 
donor do governo, quo porguntamoa ao 
dr. Bernardino do Carapoa : 

— Ainda ó delegado do policia, ora 
SantoB, o dr. Isidoro Carapoa ? 

O « T i m e s » 

As folhaa ouropóaa importantes con-

tinuam a dar curiosas informações so-

bro o Iiio-Urando, quo vamos trans 

crovondo, já quo 08 collegas da banda 

do lá estão mais adeantados, a osso 

respeito, do quo nóa. 

0 correspondente do Time.i no Ilio 

do Janeiro tolographou o seguinte para 

o seu jornal: 

«O presidente Moraea doclara quo 

doseja a pacificação do Rio-Orando, 

mas quo nHo quer croar uni prece-

dente, forçando a demittir so o go 

vernador do Estado, dr. Castilho«, cuja 

pormanoncia no podor, graças ao apoio 

das forças foderaes, é a quoixa prin. 

cipal dos revolucionários. 

O ministro dos Ncgocioa Extrangei-

ros tenciona partir para o Rio Orando 

o encarrogar-so, pessoalmente, das no-

gociaçõos com os insurrectos.. 

E o collega ingloz acaba cora esta 

noticia do arromba: 

«O Brasil assignou com a Repu-

blica Argent na um tratado, garantin-

do a noutralidado de ambos oa paizos 

no caso do guerra com tercolra po-

tencia.» 

E nóa, os mais interessados, a igno 

rarnios um facto t io importante I I I . . . 

Begno hoje para o Rio, devendo alli 
embarcar no dia '27, no (Wnot/ue, para 
Msbfla, o ar. M. B. Carneiro Macedo, 
estimado negociante e capitalista re-
sidente em Casa-Branca. 

Feliz viagem. 

Os srs. Inspectoras sanltarios fize-
ram, de I I a '20 do corrente, '2.444 
visitas domiciliarias, na capital. 

No me»rao período, vaccinarani 104 
pessoas, distribuindo a Directoria do 
Borviço Banitario 000 tubos com pol 
pa vaccinica. 

Mvria*yiá. »um ** :>ojimM. v.-

UÀTEB-DOLOBOSÀ 

(COI.LAIIOIIAI.XO) 

O marido la doixal-a la para o 
Brasil tentar fortuna, o a mulhor, a 
pobre Emília, ficava só, com uma filhita 
do troa annos. 

Levou dias som conta a despedida; 
ambos, nos braços ura do outro, cho-
ravam auffoeados, som quo ello tives-
ao coragem do a deixar o olla, a re-
signação precisa para o vér partir a 
ello, ao Bou adorado Manoel, ao Manoel 
do sou coração 1 A pobro criança assis-
tia muda a eaaa alllictlva scona de 
desespero, boquita aberta, olhos arre-
galados; do vez em quando, sorria o 
chorava; outras, então, calava-so e 
adormecia!.. E era do esmagar, ro 
talhar o coração, võr oa dous dobru 
çados sobro o leito, contemplando essa 
criança quo ora chorava.. . ora r i a . . . 
quo um la deixar—quom sabo so para 
sempre I—o quo para o outro ficava 
como único., amparo o companhia! 
E a pobre criança aorria.. . chorava. . . 
calava se o adormecia! . . . 

Emflra. um dia, separaram-so. 0 
vapor levantava ferro; as caldeiras já 
estavam accCsas a marinhagom, a pos-
tos o lontamento, fazondo-so ao largo 
doraandando a barra o dopoia barra-
fóra, bera longo da patrla, da mulher 

da filha, o Manoel, esao rapaz foi 
gazao da aldeia, o torror das moças 
lá do logar, ia seguir o sou atroz des-
tino, levando a alma envolta noa cró-
pos da viuvez o deixando na patrla, 
nesaa terra lá do cima, mais um berço 
na orphandade. E a Erailia ficava só 
era companhia da filha extremecida. 
chorando, desfazendo so em pranto, 
apertando-a ao coração dilacerado, em-
quanto a criança, olhando a espanta-
dita, sorria.. . chorava.. . calava-se e 
adormecia! . . . . . . 

Uma vez, lá na aldeia desonvolvfira-
80 o garrotilho o uma manha, clara 
manha do abril, alegro o perfumada 

pequenita extendida no b"rço, suffo 
cada com a tosse, alllicta, qnasl asphy 
xlada.08 braços extendidos como quem 
suppllca ora chorava. . . ora ria, nas 
convulsões duma cruel agonia 1 E a 
pobro Erailia, a pobro mão, parecia 
oulouquocor do desespero, chamando 
por quem lho valesse, por quem lhe 
Balvasso a sua filha extremecida ! A 
criança parecia ter socegado o olla 
corrõra pressurosa a buscar-lho o re-
médio quo o modico lho receitára, de 
hora om hora. Quando voltava tra-
zendo-o o ia dar lh o, tovo pena de 
despertar a criança, quo parecia tran 
qulllamento adormecida, mas, como a 
falta dello naquello momento pudesse 
sor lho peior, approximou so do va 
gar, ajoelhou junto ao berço de 
mansinho, o, quando la abrir-lho a 
boquita, com cuidado, desportal a pou-
co a pouco com carinho, a pobro cri-
ança extendida no berço, branca, muito 
branca o fria. tendo nos lábios roxos 
um sorriso, já nao chorava.. j á náu 
80 mexia . . . dormia . dormia o der-
radeiro somno, extendida no pequenln 
berço, branca do nove, muito branca 
o fria ! . . . 

Passou-so muito terapo sem quo al-
guém tomasso a vôr a Emilia, até 
quo, unia manha, so espalhou lá na 
aldeia a noticia do que olla apparecéra 
morta, no cemitorio. Toda a vizinhança 
correu anciosa a vér a infeliz mulhor 
o então, junto do tumulo pequenino e 
estreito onde tranquilla o aocegada 
dormia a tllha extremecida. todo co-
berto do violetas, lilazea o amores per-
feitos, olla, a pobre Emilia, tinha ador-
mecido chorando, as lagrimas dosli 
«ando ainda pela face, branca de neve... 
inanimada o fria ! . . . 

Porto, foveroiro, 05. 
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B' incomraodo. 
Ha no largo dos (luayanazes, pro-

ximo á rua Duquo do Caxias, enorme 
canzarr&o, quo passa toda a santa noite 
a ladrar como ura possesso. 

Esta vizinhança é pouco agradavel 
para os moradores das iramodiaçõos 

So o fiscal do districto interviosse 
no caso, cumpriria o seu dovor o faria 
j iis ao reconhecimento dos queixo-
sos. 

A Secretaria do I torior pediu tn— 
forma;üos ao Inspector iitterarlo d 
2'!.° dlstrlct" n ao director do Qrup. 
Escolar do Tietê, ácêrea dos factor 
occorrldoa nesse estabelecimento qoi 
motivriium o pedido do demissão peíor 
professoro» do nusnio. 

A conceituada o mala quo feliz ca-
sa do loterias do sr. Julio Antunes de 
Abreu vendeu outra sorte grande, a 
d» 16 contou, da Loteria Nacional, 
extrahida hontom. 

Nfto ha agencia quo possa rivallaar 
com aquella. 

Tem vendido o pago mais aort<» 
grandes do que cabellos t em . . . o nos 
ao director I 

Polo .Ministério da Fazenda foi ox-
pedida circular recommendando termi-
nantemente aos chefes das repartições 
subalternas ao mesmo o, notadamente, 
aos inspectores das Alfandegas, quaes-
quor quo sejam aa condiçõea do cada 
uma destas, a fiei obsorvancia do ou-
tra circular, a do n. 370, do 10 do se-
tembro do 1H77, cuja providencia se 
extendo também aos conferentes qui 
so acham fóra da repartição, em aer-
viço extraordinário ou commlseao. 

Acadomia. 
Reuniu-se hontom a Congiegaçlo 

da Faculdade do Direito, em sissao 
extraordlnaria, para jolgar o acadê-
mico Góes Filho, iiltlraaiLeoto denun-
ciado á ineema pelo dr. Amâncio de 
Carvalho, lente cathodratioo de medi 
Cilia legal. 

Ecto pediu quo to cancellateo t 
referido procp*ao, por drelstir d" mes 
mo. A Congregação negou fazei-o t 
Julgando-o, absolveu o .r. Góes Pi 
lho. 

Impressos 
'S .Paulo Histórica» 
Foi cora summo prazer que léraoa 

o primeiro fascicuio da publicação 
quo, eom o titulo acima, acaba de sa-
hir a lumo, no3ta capita!, »ob a direc-
ção do dr. Estevam Leão Bourroiii. 

Já ha multo quo ao tornava nocea-
sario o appareclmento de uma rovista 
quo tratasse oxclusivaraonto da histo-
ria da antiga capitania do K. Viconto, 
investigando o passado, ondo muita 
cousa ha a descortinar, com o alovan 
tado llm de completar o coordonar oa 
acontecimentos quo occorroram na 
parto maia Interessante c fecunda daa 
terras eabraliiias 

Muito so tora escripto, ó verdado, 
sobro as differentes epochas da vida 
o feitos dos antigos paulistas ; mas 
nora sempre a Verdado rnnalta dessas 
narrações, umas escrlptas por extran-
geiros, outras, o maior numero, Inspi-
radas pelos protogonistas dos factos, 
ou frueto do espíritos apaixonados 
o, como tal. infiola. 

Concordando cora o venerando vis-
condo de S. Leopoldo om quo «a his-
toria da capitania do S. Vicente virá 
a ser a Historia Gorai do Brasil», o 
cora o illustrado director da utiliSBlma 
publicação quo temos em frento, em 
quo a historia só pódo ser -investi-
gada, discutida o narrada á luz M a da 
razão o dos factos, sem proconcoitos 
o provonçõoa do oapocio alguma», ou-
samos esperar tudo dos omlnentos 
collaboradores do SA Paulo Jlistorico, 
entro os quaes encontramos os maio-
res vultos da litteratura patria, como 

visconde do Taunay, dr. AtTonao 
, 'elBO, Carlos do Laet, barão Homem 

do Mollo o muitoa outroa, quo hao do 
forçosamente concorrer t ara a proa-
peridado da Revista, quo apparecerá 
mensalmente o por cujo aegundo fas-
cicuio esperamos ancioBaraente. 

Eis o importante summario do pri 
melro tomo : 

S. Paulo Histórica, A Aruelmada, a 
raça caipira, A mador Bueno da Ribei-
ra. Papei» velho». Archeologia paulista, 
0 visconde, de Taunaij, Três soneto1 o 
Chronica. 

A impressão honra sobremodo a ty-
pographia dos ara. Gô, Xando & C., 
deata capital. 

«Anowa capital f edera l 
e o planalto cent ra l 
do Brasil» 

Subordinado a esto titulo, recebo-
mos também uma brochura do 12.'! 
paginas, oseripta pelo dr. Antonio l'i-
montol, medico hygionlsta da Coiumis-
sáo exploradora da parto do planalto 
entrai onde so dovo erguer a nova 
apitai da Unlao 
O oxcellonto trabalho, prova mani-

festa da conipotencia do sou auctor, 
contém os seguintes capítulos, todos 
do alta importancia, como, aliás, os 
SOUB proprios titulos indicara : 

O planalto, Descripção topographica, 
Orographia, Geologia Hú/ueza mine-
ral. Hotanici, Aguas medicinaes. <.'li-
matologin. Meteorologia o Pathologia. 

Quer no primeiro capitulo, ondo so 
10 curioso estudo comparativo o de-
monstrativo da superloridado do plaino 
brasílico sobro todos os outros da 
Terra, quer nos subsequentes, em que 
muita cousa nova o attrahento foi re 
glstrada, desdo as interessantes dea 
üripções da formosa planura, systema 
irographico, natureza do solo o suas 
producções vege'aos o mincraes, ob-
servações climatéricas o raoteorologi-
•aa. até ás considoraçõos pathogenicas 
) dados sobro a pathologia da fora-
dssima região, em quo a tuborculnse 
> desconhecida o o papo é oommum, 
1 auctor da brochura revelou as alta« 
aptidões quo o oxornam o prestou re-
levante serviço á historia physica do 
continente ondo tanto ha quo desven-
dar. 

Acompanham o texto oa mappas da 
zona de 14.400 kllometros quadrados, 
reservada para o districto foderal, e 

quo representa a de«pe«a diaria. em 
milhões de litros, da agua dos rios da 
mesma zona, já explorada. 

0 trabalho typographico é feito nas 
offlcinas da Pnpelttria e [mpresnora, da 
capital fedoral. 

Agradocemos os exemplares que os 
auetores das reforidas publicações nos 
enviaram. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Rovista politica. 
O illustro jornalista Joaé Barbosa, 

rodactor-chefo da Noticia, incumbiu ao 
do nos mandar, semanalmente, inte 
ressanto chronica do politica exterior 
assumpto para o qual o nosso digno 
confrade tem especial competoncia. 

Além desta revista, começaremos a 
publicar era maio, conformo noticiá-
mos, correspondências da Inglaterra o 
da Allemanha. 

Por decreto da Secretaria da Jus-
tiça, do 20 do corrente, foi proroga-
da, por mala trinta dias, a licença 
em cujo goso so acha o presidente do 
Tribunal do Justiça, bacharel Carlos 
Augusto do Souza Lima, afim do con-
tinuar no tratamento do sua aaiido. 

Desastre. 
Dm carroceiro, qne descia, hon 

tom, áa 3 hora» da tarde, a ladeira 
dn fl. Jofto, de nome Bernardo Ro 
irlguea Piedade, portugooz. foi apa-
nhado e comprimido pela carroça que 
conduzia o uma outra que subia 
ladeira. 

Ficou ranlto contundido nas pernas 
e costas, sendo medicado peio dr. Xa 
vier do Barros. 

Guarda-naclonal. 
Foram nomeados para a dosto 1> 

tado : 
fhmarea de Campinas—Coronol com-

mandanto superior, o tencnto coronol 
Candido Alvaro de Bouza Camargo. 

G,marca de Taubuti'— Tenente-coro-
nel chefe do estado-maior do comman-
do superior, o dr. José Rebouças do Car-
valho; tenonte-coronel commandanto do 
50° regimento do cavallaria, o capitão 
Jo&o Baptista Alvos Mourfto: tenoute-
coronel commandanto do 150» batalhão 
do infcnterla, o major Antonio Mon-
teiro Patto; tenente-coronel comman-
danto do 1K° batalhão do lufanterla, o 
capitão Francisco Cortez do Toledo; 
tenente-coronel do 14H" batalhão de In-
fanteria, o capIMo José Bonto Marcon-
des Lobato. 

SANTOS 

Fui finalmente accelta a proposta 
do sr. João Antunes dos S»ntos, pa 
ra o fornecimento d>< carne Verde à 
população sarititua. 

Embora nao fosse definitiva a reao 
Inça» da rrefeitnra, pois a proposta 
foi accelta provisoriamente, «té ultima 
decicao do corpo legislativo, cointudo 
o acto é de grando alcance para os 
habitantoB daquelia cidade, quo vêem 
de algum modo roallsado nm dos mala 
dlfilcels problemaa da sua economia. 

Ora ahi está uma con^a que a nos-
sa Intendência devia imitar, nao 
acham? 

Anto-huRtem dovia sor offereeido, 
por um ompregado da secçüo do hy 
glene, ao dr. Manoel Tiurinho uiu 
brindo de alto valor artístico, em ho-
menagem ao annlversario natalício 
daqueile cavalheiro. 

N» mearaa occasl&o o por egnal 
motivo, devia ser lho oOertado, por 
um grupo de adrairadorea, o aeu re-
trato a óleo, trabalho do sr. Pedro 
Alexandrino. 

— Recrudesceu, infelizmente, a ío-
bre amarella 

Al*ra do se registrar maior numero 
do casos na clinica particular, o bole-
tim do hoapital de Isolamento indica 
t»rab"m n&o pequeno accretCimo naa 
entradas e noa óbitos. 

guando é que havemos do nos ver 
livres d i maldita moléstia quo tanta 
gente victima annualmente?. . . 

Esporamos,;porém, que, apóa a termi 
nação do todas aa obras de aaneamon-
to, olla desappareça de vez, 

Nfto tem sido visto.ha alguns dias, 
o sr. Francisco A. dn Carvalho, pro 
prietario da casa do corrlelro da rua 
do B. Francisco, n . 51. 

— Palleceu, sabbado ultimo, em 8 
Vicento, do uma sydeope cardiaca, o 
sr Frederico Schmidt; riistincto com 
mereianto daquelia praça 

CAMPINAS 
O nosso collega de Diário tranB 

creve, no Beu emtorlal de ant" hontom, 
grande parto do noi-eo, rio sabbado 
ultimo, aompanha la do seguinte com 
mentarlo, que muito nos honra: 

«Assim ó que é falar a verdade, 
quando se quer aer sincero!» 

—Continua Bem alteração o estado 
sanitarlo. O intendente municipal tem 
mandado fazer constantes dasinfec-
çõí33 era todo o quarteirão onde se 
deram oa casoa de febres do man ca-
racter, a que noa referimos ha dias. 

0 quo se torna necessário é qno OH 
médicos da policia ajndem, pur sua 
vez, OB esforços do digno funoolona-
rio o nfto façam como aquelle quo 
deixou de comparecer ao local ondo 
faliecéra um italiano sem asaíatencia 
medica, apezir de ter sido avisado 
para qne o fizesse. 

O nosso collega do Correio trans-
creve o editorial desta folha epigra 
phado Selvageria. acompanhando-o de 
commentarios altamente honrosos 
para aquella folha, que, como outras 
sabo Z"lar dignamente a solidariedade 
profissional. 

TAümTÉ 

Tem havido alli grando abundancia 
do peixe. O Parahyba, ao contrario 
de alguns annos, esteva esto anno 
multo piscoso. 

— Failecen alll o ar. Azulino Coim-
bra. 

P1BACICABA 
No bairro do Morro Grande, perten 

conte á^uelle município, Podro Anto-
nio Correi», velho com mai8 de 80 
anm s, a^sasainou Jogo Antonio Ro 
driguos. 

Pol preso na occa«i8o ora quo ten-
tava queimar o calaver da sui vlcti 
ma. no terreiro da casa. 

O motivo do horrendo delicto foi 
apensa a differeuça de 2$ qne o as 
aassinad-) exigis a mais em uma conta 
no valor de '2'2$. 

ti te féra! 

L' KENV 

Maia uma santa para o já longo 
r 1 da bõa e simp.es credulidade da 
nossa g-nte do campo. 

Uma pobre rapariga, epiléptica, ch i 
mala Antónia, a conselho do uns 
espertalhões, fez acreditar aos seus 
vizinhos que, durante o catado de morte 
apparento em que permanoccu após 
ura doa últimos ataques, N. B. da 
Appareclda lho dissera que acon-
selhasse o povo daqaello município a 
cumprir taes e taos precoito* o . . . a 
que lhe déi-se esmolas para construir 
alli mesmo urna capolla quo ptrpc 
tnaato o milagio. 

O processo do fazr-r fortuna á cus-
ta da Ignorancla alheia ia d-ndo os 
melhores resultados: choviam os pre-
Kontes e augir,entavam oa crolnlos. 
qne abandonavam tndo pura ver, ado-
rar o . . . cheirar a snnta. 

O delegado de polida porém, qn" 
n&o acredita em mllsgres, deitou p r 
torra a egrejinha dos ospertaihõ.v e 
da infeliz epiléptica, que tinha a nnn 
tu pachorra do cumprir á risca as loa 
tracções quo recebia, antes quo se ma 
nifestaaae o ataquo epiléptico, cha-
mando-os á soa presença e obrigan-
do os a confessar a verdado sobro os 
Beua intentos milagreiros. 

E era de uma vez uma santa! 
O mala bonito de tudo isto é qne 

dons negociantes, moradores no bairro 
de Santa Lucrécia, enquanto se con-
servavam de joelhos defronte da des-
graçada, foram roubados om valor tu 
perior a H00|. 

Docididamento, retá tudo perdido 1 
nem santo se pôde ser. 

nniíUtÃo-PRETO 
O nosso collega d 'O Repórter quoi 

xa so contra a indifferença daa aucto 
ridades pollciaoR. relativamente ao en-
terro de um cadáver, appsrecl.lo om 
terras pertencentes ao sr. Elpídio Go 
ratw, sem quo o acto fosse precedido 
do menor exame cadavérico, e da tilf 
Acuidade quo os queixoso» encontram 
naa diligencias policlaca, como agora 
om que nao foram preaoB os su tores 
dos gr&vca ferimento» feitos em um 
empregado do capit&o Joeé do Moraea 
Salles. 

A Secretaiia da Agricultura enviou, 
a InforniaçOe», á Itu-pectoria do Tor-
ras, as bases do contracto que se pro-
t.0i faner com o governo do E-tado o 
ar. Antonio Urlosto, para a Introdnc-
çâo do Immigrantes. 

O S u l 

Do Jornal do Brasil, do anto iiofl-
tom . 

«MONTKVIUEO, 540 
Dizom da fronteira quo. no comba-

te do dia 13, os fodoralistas tiveram 
muitoa feridos, entro os quaes o co-
ronel Machado, o dr. Mondes o o co-
ronol Gregorio. Os legalistas toma-
ram o arebivo do Catada. 

— Diz um diário do Salto qno o al-
mirante Saldanha saliiit para roconllo 
cor o Ipimigo. 

—Oa federalistas e os governistaa 
fizeram um aeeórdo amigavol com a 
policia do Artigas.» 

0 Jornal do Commercio, da mesma 
data publica um tolegramma, do ogual 
procedência, quo noticia a sahida dalli 
para Porto-Alegre, no dia '21, do um 
vapor quo nao «o sujeita á iinposiçáo 
do HOMO governo, o qual exigo que 
os navios vão primeiro á Ilha Grando. 
Uizia-so quo lova cíncocnta toneladas 
do polvora, compradas pelo governo 
do Kio-Grande. 

O general Moura, segundo lemos 
nas Varias, era tolegramma quo di-
rigiu ao Ministério da Guerra, des-
mentiu por completo a noticia quo 
correu, sabbado passado, na capital 
federal, era despaclio procodento do 
Montevldoo, sobro conspiração em Por 
to-Alegre contra o governo federal, 
accreacentando que ha completa calma 
o perfoita disciplina nas forças raili-
taroa. 

Ratão reformados o tenente-coronel 
commandanto do 18.» batalhão da guar-
da-naclonal de Taubaté. JuSo Pedro 
Machado Rosa, e o tenente-coronel 
commandanto do 148.» de Infanteria 
da mo-raa comarca, Antonio Marcon-
des de Moura. 

Caftena. 
Hnntem, áB '1 horas da tarde, na 

rua Livre, foram presos, á ordom do 
nsjor Octaviano, '2 » delegado do po • 
Ilida, doaa cuftens, accnsadns de vá-
rios roubo". 

D e s b r a g a m e n t o 

Umas meretriz"s que occupam um 
res de. r/ilití.v-> da rsa Marechal D°o 
dero. logo acima da do Senador Fei-
jó, dirigem Insolentemente a palavra 
a todo o transennte quo por alli paa-
aa a qnslquer hora da noite. 

D" muitos outros conventilhos dos 
appareceu totalmente o ptidor exhi 
bindo doscaradHmente o vicio como 
nas lobregas viellas dos bairros niiso 
raveia das grandes cidades crapulosas 

Oa caféa e botequins do prostitutas 
pullulam por toda parte, havendo era 
cortou logares, coroo no largo Munici-
pal, cinco ou seis juntos 

A depravação vai. finalmente, inva 
dinrio tudo e o caftismo campeia ovante. 

Nao estará no plano adoptado p«lo 
digno chefo de policia a regeneração 
dos costumes ? 

S Paulo actualmente 6 uma cida-
de leprosa. 

E' applicar lho remédios epergiocs. 

E* agente commercial desta 
folha, no KIO UR JANtlRO rece-
bendo quaesquer publicações 
« ass ina tu ras e tendo plenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir à psrto 
administrativa do COMSIRRCIO 
OK H PAI '.O naquella capitai, 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do Rosario. 110, 
caixa do correio, 1.162. 

Fallecimento. 
Joaquim Antonio de Moraes, condeni-

nado pelo jury de Bragança, em 2:1 de 
junho do 1«02, a H annos de prisão 
collular, falleceu ante-hontem, ás 8 
horas da noite, na Penitenciaria, victl-
raado por uma lesão cardiaca. 

O dr. Galeno, 3» delegado, acompa-
nhado do seu escrivão, do medico e 
do director da prisão, verificou o obito 

a identidade do sentenciado. 

O tenente-coronel com mandante do 
50.» regimente, de cavallaria da Koar 
da-naeional de Taubaté, José Vict -
rlano da Silveira Moura, foi transfe-
rido, ficando aeirrigado ao estado-
maior do 1 ° regimento do cavallaria 
da capital foderal. 

Ci mplctom o sellov foi o dnspacho 
quo a Secretaria da Agricultura deu 
ao re^ueilmonto do ar Emilio Grandi 
e outro, propendo se a facilitar os cen-
traeros feitos entre os fas»ndoiros e 
os immigrantes. do enjo projecto apre-
sentam as bases. 

Seguo PBra a cidade da Victoria, 
Espirlto-Banto, para onde foi removi-
do, o sr. Augusto Cesar de Castro 
Bandeira, qne exerceu nei-ta capitai, 
com dignidade o constante dediceçáo 
o cargo de chefo da estaç&o do Tele 
grapbo Na"lopal-

Ao digno funceionari i. Mija fr insfe 
roncla sentimos, pois noB priva de seus 
serviço», dos«jamo8 todaa as prosperi 
dades em tua nova residência, onde 
encontrará certamente quem faça plena 
justiça ao seu caracter honesto, quer 
como empregado publico, quer eomu 
cldaiSo o chefo do família. 

Navalhada. 
Na rua do B&o Bento, hontem, á 1 

hora da tarde, deu se um conflicto 
entro Bortholdo Theodoro o Paulo 
Ventura do Souza Prado, por causa 
do uma conta que o primeiro proten 
dia cobrar do segundo. 

Após pequena discussão, Paulo Ven-
tura abriu uma navalha e cravou-a 
na cunolla osque-rda do Bortholdo. 

0 ferido foi medicar ao á policia, 
fazendo o primeiro curativo o (Ir. Xa-
vier do Barro«, quo verificou uma fo 
rida do 17 contl metros do oxtensao. 

0 aggreasor foi preso. 

Segundo communlcaç&o do inspector 
da Contadoria Contrai das Eatradas 
do Forro, a taxa cambial bancaria, 
no moz docorrido do 15 do março a 
15 do corrente, foi do 0 21 32, na mé 
dia, ou 10 abaixo do 20 ds., devendo, 
portanto, continuar a vigorar, no mex 
do maio futuro, a do 12 da. por 1*000 

1 oi appruvada a nomeação de D, 
Maria Eloy dn Araujo para aubhtitulr, 
interlname te, a professora da 2o e«-
cola de Iguapé. 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão oi dmaria, em Vi' ile abril 

Prosidoncia do dr. Luiz Piza. 

Ao moio-dia, feita a çhamada, 
respondem oa sra. Luiz Piza, Lucas 
do Barroa, Malta Júnior, Alexandra 
Coelho, Alfredo Pujol, Alvaro Car-
valho, Nogueira Cobra, Fontes Júnior, 
Arnolpho Azovodo, Arthur Prado, C'ar-
IOB Villalva, Carlo« do Campos, Eduar-
do Garcia, Eugonio Egas. Emygdlo Pie-
dade, Estevam Marcolino, Fornando 
Prestes, Oliveira Braga, Francisco 
Malta, Francisco do Barros, Pereira da 
Rocha, Mollo Peixoto, Rodrigues Guião, 
Alvares IlubiSu, Almeida Vergueiro, 
Rangel Júnior, Paula Novaoa Poroira 
de Queiroz, Julio do Mesquita, Manoel 
Bento. Oscar do Almeida, Podro do 
Toledo o Souza Campos. 

E' lida o sem debato approv^da a 
acta da sessão anterior. 

0 sr. Lucas do Barros pede a pala-
vra e cornmunica quo o sr. Cardoso 
de Almeida n lo tom comparecido ás 
sessões, por estar servindo do oxami-
nador no concurso para o provimento 
do logar do juiz do direito do Avaré. 

No expediente foram lidos; um» 
mensagem do dr. presidente do Estado, 
pedindo a approvaçfto de decretos qno 
abriram eroditos á Secretaria da Fa-
zenda; ofllcio da Camara Municipal do 
Paranapaneraa, sobre auxílios a obras 
do município; representação do habi-
tantes do Pirambóia, relativa á croaçSO 
de districto do paz naquolia localidade, 
o um requerimento do archivista da 
Directoria da Instrucçao Publica, JoSo 
Romariz, solicitando equiparação dos 
seus vencimentos ao« do arehiviBta da 
secretaria da ' 'amara dos Deputados, 
cora a mesma categoria do 1° offlcial 
que tom esse empregado. Essos papeia 
furam remettidos ás respectivas com-
mi8sõos, para emittirom parecer. 

Foram approvados diversos paroco-
res dae comralssões do Estatística, 
Fazenda, Iramigraçao. instrucçao Pu-
blica, Justiça o Obras Publicas, Bobro 
elevação de districto de paz á cate-
goria do município, recursos do partes, 
pedidos para introducçao do 'ojmlgran-
tes c verbaa para abertura do estra-
das. 

Também foi approvado o parecorda 
commiss&o do Estatística, solicitando 
informações das Camaras Municipaes 
desta capital o Conceição dos Guaru-
lhos, relativas ao podido dos habitan-
tes da Penha do França, sobro sua 
passagem para Concoiç&o dos Gua-
rulhos. 

Foi a imprimir o projecto auctorl-
sando a Camara do 8. Carlos do Pi-
nhal a contrahir no oxtrangeiro uni 
empréstimo do trinta mil libras ester-
linas. destinado aoB serviços do cana-
lisaçSo do agua potável, rédo do ex-
gottos. mercado o calçamento do ruas 
naquella cidade. 

Depois da leitura do expodlonte, a 
sr. Rangel Júnior justifica um proje-
cto creando sois escolas preliminares 
no município do Santa Rita do Passa-
Quatro. 

O sr. Nogu<?íra Cobra manda á meta 
um projecto convolando om ralxa a 
radeira publica do sexo masculino do 
bairro da Cachoeirinha. 

Estes projectos foram a impressão, 
para ordem dos trabalhos. 

Passando so á primeira parte da 
ordem do dia, entra em discussão a 
requerimento do sr. Franciaco Malta, 
sobre pedido do Informações ao go- ̂  
verno. 

Toma a palavra o sr. Mollo Peixoto, 
quo occupa largamente a tribuna, roB-
pondendo a todos os quositos mencio-
nados no requerimento. 

O sr. Francisco Malta Bustenta o seu 
pedido do informações, nao b g satisfa-
zendo cora as prestadas pelo orador que 
o procedeu. 

O sr. Alvaro Carvalho faz diversas 
considerações a respeito, corroborando 
os esclarecimentos prestados polo sr. 
Mello Peixoto. 

0 sr Paula Novaes sustenta o re-
querimento, desonvolvendo longoB ar-
gumentos, o termina pedindo sua ap-
provação. 

Encerrada a discussão, o mosmo sr, 
deputado pede quo a votação seja no-
minal 

Votaram a favor todos os membro» 
da minoria o, contra, os representantes 
da maioria, sondo o requerimento re-
jeitado por 20 votos contra 0. 

Estando exgottada a hora destinada 
aos trabalhos, o sr. Julio do Mesquita 
pede prorogaçao por mais doz miuutoa 
para ser votada a matéria da ordem 
do dia. 

Bao approvados em 1" discussão o 
projecto que transfere escolas para a 
freguezia das Beto Barraa o o quo 
eleva á categoria do município o dia-
tricto do paz do Monto Alto. 

Entrando em 1» diacusaao o pro-
octo equiparando os vencimentos d ia 

] uizes <lo direito do listado aos da ca-
pital, Santoa o Campinas, o sr. Mollo 
Peixoto requer quo elle seja enviado 
á commissao de Fazenda, som prejuí-
zo da 1» discussão. 

Sao approvados projocto o requeri-
mento. 

Nada mala havendo a tratar, o sr. 
presidente dá para o dia 23 a 1* dis* 
cuBsao do projecto quo approva o cre. 
dito aberto á Secretaria da Agriculto» 
ra para o dispêndio de v 00:000|000 des. 
tinadoa a obraa auctorlaadaa ou con» 
tractadas era exercício« anteriores. 

Levanta-se a sessão áa 4 horas o 
dez minutos da tarde. 

D vido a desarranjo gravo na ma. 
china om que é impreana, to eerá pn-
bticado amanha o numero da Nolica 
illu-trada quo devia apparreer do-
mingo. 

Irregularidade. 

Chamamos a attonç&o do chefe da 
Estação do Norto par* o « -uulnte fa-
cto, que podia ter lamentável« ooDM-
quenciaa: 

0 trem qne, ante hontem, 1« 7 1/4 
da tardp, partiu da «-ataç&o da Penha 
om dirocçAo a esta capital, • qua 
d. via demorar-te em toda« »« paradta 
o tempo neietiarlo pira o .mbarqoa 
o rteroffibnrqne de (.»afigelro», a l o • 
fez convenientemente D* legaolapa-
rada. dando IMO legar • que t»m «a-
nhoras cahtaaem e rolassem aa 
da, contanUndo m loveiiieoU. 

.t.: 



O C O M M F R C I O D K S . P A U L O 

PALCOS 
E » A L Õ E S 

S. JOSÉ 
N&o nos pareceu ranlto feliz a Idéa 

da empreza Do Mattia despedir-te de 
nós fazendo cantar a velha e estafa 
«a opera de Verdi, o Trovador, c 
muito menos para estreia de ura ar 
tlsts, 

Perdidos no Oceano 
A menor coionia no mundo ô a 

ilha do Tristão da Cunha, que perton 
& Inglaterra. E' a ilha mais afas-

tada de qualquer po .to habitado, 
uma especlo de Uhi mgsteriosa, do 
Julio Vorne. Acha BE no Atlântico BUS -
trai, e a terra mais próxima á Santa 
Helena, collocada a 1)00 milhas ao 
norte. 

Noventa o novo pessoas habitam a 

O 'rnnnrturin í « \7n.Ai „„ „. , i„„ Hha; nao tOm com o resto do mundo 

Phase da snavM« « « . » ú . tS'Lä « outra3 communicates a n&o serem asdo 
pôde supportar, senío J " - ^ H a c a ™ onando n J a nor ali. a, .uma ba-om coudiyOos 
muito especlaes, o para nós represen 
ta uma triste contingência e talvez 
pouca seriedade e mesmo a falta de 
escrupulo com que o maestro antepn 
nha ao estudo sério as noceasldades 
do estomago. 

Passemos, porém, ao desempenho 
da conhecida partitura o deixemos pa-
ra outra opportunidado divagações que 
agora nSo vêm ao caso. 

A estreia do tenor Caldi foi um 
verdadeiro desastre, se a Companhia 
como somos levados a crer, dosojava, 
ao retirar Be, doixar do Bi uma im-
pressão agradavel. 

Absolutamente Ignorante do quo se 
chama eBoola de canto, sem sabor ouilt-

com clareza uma nota sequer, dosa' 
fliando abusivamente e de nma manei 
ra original, porque desafina para ci-
ma, o ar. Caldi ó no gonero o que te-
mos visto de pelor. Sem conhecer mu 
«iça e Importando-se pouco com aa 
d «mentos e compasso, abusa desastra-
damente das notas águias demoradas, 
nem as sab9r emittir, produzindo um 
barreiro dos noss-.» poccados. 

Ate aqui era usual onvlrmus o 
labre dó de peito ró no sortido allegro 
Di quella pira; mas o sr. Cal ti, d«sdo 
a romanza do primeiro auto, Desirto 
su la terra, até o dnetto tin il do ul 
t imo acto com Leonora, Ah questo in-
fame 1'amore vendutto. foi um dospo 
j a r de dói que ató fazia dó ouvil-o. 

Na primeira noite ainda o sr. Caldi 
andou muito amparado peia tra Bour 
mann, mas, na do domingo, tudo o 
quarto acto, sobretudo, fui um chari 
vari medonho, no qual tomou part» 
também a orchestra, por se ver um 
serias apuros, sem sab >r bom a quem 
acudir om primeiro logar: se ao Man 
rico Infeliz, Be i. própria sra. Bour-
mann. 

E era este, segundo se diz'a, o tn 
nor oontractadu para interpretar o gran 
de repertorio da Companhia. 

E' caso de nos darmos oa parab-ns 
por gosarmos dos e Immeneo prazer 
por duas noites sãmente, dizendo, a 
esfregar as tuSot: «Vá com Nossa 81 
nhora, santinho; và prégar cm outra 
freguozia, que isto aqui n&o 6 nsnhu 
ma Santa Rita de ibitlpoca». 

Coude de Luua, o sr. Attos. Artis-
ta cançalo, com a sua voz do bary 
tono já gasta, abusando t imb im das 
notas ag'i las. sent-vse lha o constan 
te tremulo, qnasi ura trinado du mui 
to mau cfifelto. Ainda assim cantou 
regularmente o andante do segando 
aoto, II balendd suo sorriso. O pubüca 
applandlu o muito justlüolrarnent>, o 
o trerh) fel b laa lo .n i primeira noite. 

Azuoeua, a sra. Tandon. Artista d« 
longa prática, conh ico bom atft onde 
p-)dom ir os rscursos do qua actual 
mento dispói, o u&o h i appUuso pos 
eivei qno a faça exeador se. Cantou 
mui conecieujiosamnnte toda a opera 
conseguindo n&o se coraprometter, mes 
mo no mela do todos uquollos com -
promlssos. 

Os córos estiveram multo regulares, 
e a orchestra tamboiíi, salvo o pc4u<. 
no incidente que j á apontámos. 

Nfto podemos doixar de protostar 
contra a substituição do tam-tim no mi 
serere por nma sineta do campanário 
do aldeia, do som estridente do pea 
situo effeito. 

Nao ó fim tolos 03 casos que quem 
não tem cão caça com gato. 

P A D L I C É A 

Do programma do concerto do an-
te-hontoiu, na Paulica. fazia parto 
nma pbantasia sobro motivos do uit-
raa opera du Mascagni, Guilherme 
Ratclif. Foi uma surproza geutll rui 
ta pelos artistas ao publico habitu 
daqnelle saião de concertos, dando lhe 
o antegoso de ouvir trechos (lo uma 
partitura quo por assim diz ir foi can 
tada no mesmo dia na Europa, com enor 
me suciwsso. Som pretendermos dar 
opinião sobre um trabalho jii sagrado 
pela critica onropóa, e pelo quo é 
possivol julgar do uma r e d u z i dc 
tícienta em um limltido s.xtutto, 
impressão quo nos causou fui graúdo 
e fez-nos antever innumuras billozis 
e a riqnüzt pnjaate do instrumenta-
ção. Ssntam 8P, entretanto, alguma-* 
remlalsceadas da Cavalleria Rusticana, 
especialmente do Intermuzo. 

D Inspirado o original dnetto qu 
na alluslida phvita-U ó foito peia 
flauta e vlolonodllo, o u<ua especie 
de córo, em estylo fugatto. d -vooi sor 
trechos de effuto deslumbrante o quo 
revelam o grande o extraordinário 
trabalho de harmonia e contraponto, 
qualidades qno M m o g i l j á sobeja-
mente revelon na au» primeira com 
posição. 

Nio será exaggero alimentarmos a 
molhor crença do quo muito brovo te-
nhamos oooastao do poder julgar do 
melhor trabalho do Mas agi l , segundo 
a critica compotento. 

Q io venha, quo venha. . . 

Tonos a rag alar mi's do is novas 
op:rjtaB, na líalla. Em Nutu, Don 
Cardillo, music» da Tautanpp, o em 
Todl, Toi lio, acenas chiuezts. musica 
da Cesaro Minginol l l ; arub.ii) foram 
bem acolhidas. 

O condo Dal Venno, proprietário do 
thoatro desse nome, om Milão, man 
dou deamintlr, por carta dirigida aus 
jornaes. a noticia espalhada pelo Tro 
vatore, e qne reproduzi nos aqui, da 
próxima dostrulçao dosso thoatro. 

acaso, quaudo passa por alli alguma ba 
lielra ou lá so refugia algum navio, 
acossado pola tempestade. 

Naquella ilha, os h»b tantes n"iu 
seqner tflm a Begurança matei ial. 
Ha alguns annos, e:a o seu numero 
120; uma tempestado tenivel, quo 
foz passar as uudas do mar sobre to 
da a liba, com excipçao do uma po-
quena corôi do rochedos, iua'uu mui-
ta gente. Entrotanto, i s habitantes do 
Tristão da Cunha nao pensam om 
aproveitar-se da passigom do um na 
vio para so transportarem ao contl-
nouto. TÔ n amor áquolle só'0 Ingrato 
e pouco seguro, un lo orgsnisara n 
uma especio de ropubllca patrUrchai. 

Esses exilados do Oceano, que 
dispõem de tao poncos recursos, iu 
da achara melo de ajudar os mari 
nheiros quo a tempo: talo faz naufra-
gar nas suaH costas, 

O govorno da Inglaterra sobro a 
ilha, u tanta distam ia, o puramente 
nominal. O i h fo doiles é o mais vo 
lho du tribu. Na realidade, formam 
uma especio do comianalBmci; o <M 
nhoiro, a tanti distioda do mundo 
civillsado, ó pira clles apenas unia 
curioai t.ile. Sibem todos ler o escM-
ver; uma mulher é alternadamente 
designada para professora d »3 crian-
ças. 

A questão suciai na ilha 6 c meti 
tuida por esto facto: ha o íiascom 
mais mulheres do quo homens. So as 
iuulhi-'rcs n io se udaptarnm aos tra 
balhos masculinos, será preciso quo 

população emigre, sub a pressão da 
miséria produzida polo excesso do po -
soas quo prticisam do ser aiimontadus 
sobre os trabalhadores capuzes do as 
alimentar. 

Est"a dadus lati rossantes furam-
nos íurnecidos por II Sccolo, de Mi-
lão. 

Obteve 30 dias do iicançi, para tra-
tar da sua saúde, o professor publ.co 
Intermédio do oalrro do Vinagro, era 
Lorena, sr João Bsptisti dos Siotos 
Sobrinho. 

A Bibllothoci nacional, do Paris. 
A sala do trabalho da repartição dos 

impressos viu desfilar, ao auno 18;tV 
1.15.170 leitores, aos quws foram fur-
nocllos 441.435 obras; 117.011 lei-
tores apenas tinham so apresentado em 
1893. 

A sala publica de leitura rocebeu, du 
ratito o mesmo anno, a visita do (11.310 
leitores ; 70.001 obras foram consul-
tadas. Pelo «en lado, a sala do tra-
balno dos mnnuscriptos f.í.ultou a con-
sulta de 8B.490 registros ou autegra-
phos. 

Fala-se novamonte em organisar um 
catalogo da Biblloth=oa, que se com-
porá de côroa do 400 vulutues. se fôr 
tirado em antographU, o do flO a 80 
volnmeB em 4 °/o, do duas columna-
so for typographado. Isso custará mais 
da um milhão de Trancos 1 

Dissemos qne a cantora Gemma 
Bolllncionl tinha esurlpto o libretto da 
ama opera lntltaiada Bro», que devia 
ser proximamente representada em 
Trieste e ouja musica fóra esurlpta 
por Nicolo Massa Eis quo um jornal 
de Trieste, II Popolo, publica a se 
guinte noticia: 

«Hontom & noite, lia-se no vestíbulo 
do thoatro um convite da empreza 
que. dirigindo se aos assignantes, lhos 
pedia que tivessem a bondade do la-
zarem sabor, a nl/oao lo uma folha 
destinada a esse Hm, se «stavatn dis-
postos a acooltar, em vez do Rrm, do 
maestro Massa, Le noite intriane, do 
mMitro Smaroglla, celebre compositor 
e gloria da nossa lstrla. Nao duvida-
mos que todos os assignantes dfiom a 
preferencia As Noite » 

Achamos Isto pouco araavol, tanto 
para o maestro Massa como para a 
•ra. Bellloclonl. 

• • 

Bin nma oarta de partidpaçia do 
oajamento, do fôrma puuoo usada, o 
ao* aahlu em um jornal italiano : 

«Terminada a ostaç&o da Mi sa 
Carrara, a prima-donna »ignora Anita 
Dal Brol abandons o thoatro. dfB-
nsriBadlda da sua curta carreira thoa 
K J e nno so era oaumento a utn 
rloo' fabneanto do pao, o sr. 
Atrooiiego.» 

ura 
Llappi 

« A' Directoria Q >ral da Inslrucçau 
Publica, para providenciar como fur 
mister» foi i despacho qu", pela Se 
errtaria do Interior, tevo o ofll do do 
inspector do 25° distticto litterario, em 
quo reclama a necessidade do gratili-
car o professerado do Sorocaba, cm 
vista (la grando froquencia do 6uas es-
colas. 

A Secretaria do Interior auctorlscu 
directur da Instru \-a i Publica a for-

necer os moveis necessários ás (sculas 
do Araraquara. 

Movimento dos doentes do Hospital 
de Nolamunto, desta capital: 

Dia 20: 
Existiam . . . . 12 
Entraram . . . . 3 
S a h i r a m . . . . . 2 

Tiveram alta, curados do fobro ama 
relia: 

Germano Cosar, portuguez, remo-
vido da Santa Casa da Misericórdia, 
prucedonte do Santos: 

José Francisco, brasilolro, proceden 
to do Alto da Serra. 

Dia 31: 
Existiam . . . . 13 
Entraram . . . . 3 
Existem 10 

A iefluenza. 
A estatística nao ó apenas, como 

dizia Ironicamente Thlers, «a arte do 
proclsar o qun so Ignora», áó os al-
garismos dao uma Idóa exacta do 
certos porigos. Os accionistas do uma 
cumpanhia de seguros sobre a vida 
em Loodrea, calmam das nuvens, ao 
saberem qae, no correr do ultimo 
exercido, nma quantia total do mais 
do tres mil cintos loi paga, em con 
soquencia do óbitos causados pela ln 
flU"nza. O relatorio do secretario go-
rai acereacentava que a inlluonza ti-
nha custado mais caro ás compa 
nhias do seguros sobre a vida, ha 
dous annos, do quo o ch ilora, ha 43 
annos I 

Para mostrar, aliás, qtiai tarrlvel 
foi a epidemia da inllucn/a em Lon 
(Ires, basta oste annuncio, publicado 
nas folhas inglezis : 

«Uma senhora offerece os seus ser 
viços garantidos durante a epidemia 
da inlluenzt; boa cozinheira, arruma-
dora da casa o enfermeira ; salario, 
uma libra por Bomana, ora essa par-
ticular, duas libras, em hotel ou club. 
Dá boas referendas. Endoreço: C . J.» 

Que tal, holn ? 

De 10 a 31 de março, deram-se na 
capital federal 708 obitos, regi-tra-
ram-se 065 nascimentos o efToctnaram 
se 123 casamentos. Em rolaçao á 
passada, foi notável o augmeuto da 
mortandade geral, nessa quinzena (71)8 
contra 037). 

Na cHado, vcriflcarani-se 37 obi-
tos, por cholera-morbns, e, no hospi-
tal marítimo du Jurujuba, foram vi 
ctimadus pela mesma enfermidade 45 
enfermos, removidos da capital para 
alll. A febre amarelia matou B2 pes-
soas. omquanto que, na quinzena pre-
cedente, Kuccumbiram a essa moléstia 
apenas 34. Quanto á varíola, oco- r 
reram 10 obitos, dos quaes 9 tiveram 
logar em quartéis. 

Isto qne ahl llca é segundo o ultimo 
bulotlra quinzenal da estatística de-
mographo-sanlcarla da capital federal, 
cujo auotor, dr. Bulhões Carvalho, 
diz, nas Observações, nao poder julgar 
satísfactorlo o estado sanitário da-
quella cidade, persistindo causas no 
eivas que podem do uma hora para 
ontra aggravar a situação. 

Foram declarados sem effelto os 
dooroto.»: do 25 do novembro de 1892, 
na parto om que nomeou o sr. Bento 
Augusto de Almeida Bicado oorunel-
commandanto superior da gnarda-na-
eional do Campinas, e do 24 de ja-
neiro do 1881, naquella em qao no-
meou o dr. Fernando de Mattos para 
o posto do tenente-coronol cbpfo do 
eataio-niului' do commando suporloi 
da do Tanbaté. 

Minas 
O senador Silviauo Brandão, secre-

tario do Intorlor no govorno ACfonso 
Penna, foi multo vlctorlado pelos ulum-
nos do pharmucia, quo lhe tlzoram 
ruidosa manifostaçao, á sua chegada 
ii capital, para os trabalhos do Con-
grosso, quo anto hontem se devia ter 
tustallado. 

—A 15 do mez corronto, foi appro-
vada a planta gorai da nova capital, 
começando dossa data o prazo do 30 
dias, estatuído em regulamonto. para 
a concessão do lotes a funcclonarios 
públicos o proprietários, do Ouro Pre-
to, conformo disposição do decreto 
referonto ao facto. 

Ató 15 do maio proximo, pois, ó quo 
doverá sor feita a apresentação du 
requorlmentos, na Secretaria da Agri-
cultura. 

—Continuando na narrativa dos sue 
cessos da sua excursão a S. Paulo, 
na secção do Minas Oeraes sob o tl 
tulo «Propaganda Agrícola», o dr. 
Campos da Paz roforo-Be, no artigo 
XXX I da sórie, a uma fabrica do pa 
peia«, ainda em poquenn escala, mas 
niaravilhusumonto montada, quo mo-
desto industrial funduu nu nosso Es 
tado, om circunstancias bem curió 
sas. 

Pulando desso estabelecimento, ( 
qual visitou, ora foveroiro passado, diz 
o dr. Campos (la Paz: 

«Estávamos no carnaval; as ruis do 
S. Paulo so atulhavam do eonfelti 
quo, a horas murtas da noito, os om 
pregados do sr. Narciso (o fundador 
da fabrica) reculliiam o despachavam 
para a fabrica undo oram transfor-
mados era papelão, cera a circums 
tancla (lo ecunumia na matéria corante 
o produzindo optimo papelão. 

Deanto desto espectáculo, o dr. Bar-
retto foz a seguiuto observação : «Eis 
aqui. referindo so ás enormes sortimos 
consumidas om eonfetli, om S. Paulo, 

imbecllidado publica concorrendo 
para a fortuna de um Industriai». 

Em Juiz de Fóra, já tem dado 
varias récitas a Companhia lyrlca Ver-
dini & Rutoli, agradando medíocre 
mento. 

—Noticia a Folha, do Barbacena, 
quo o dr. Camillo Ferreira da Fonso-
ca nao accoita o mandato do senador 
ostodual. o nosso sentido vai fazor ao 
Congresso uma doclaraçâo. 

Na Escola Normal da mosma el-
dado já ostao os apparelhos para os 
laboratórios do physica e chiiuica da 
Escula. quo ó custeada pelo cofre mu 
niclpal. osperandu-so o sou rouunheci 
mento polo govorno do Estado, pois 
já funeciona com toda a regularidade 

está perfeitamente montada No pro-
ximo dia 7 do maio, segundo unniver-
sario da Escola, realisa so uma ker-
messo om beneficio desso estabeleci 
monto do ensino, quo é instituição do 
iniciativa da Municipalidado.Como esse, 
ha outros institutus du mesmo gonero, 
no Estado, fundados por particulares ou 
a osforços das Intendências e quo muito 
concorrera para o desenvolvimento 
da instrucçao. 

— No município do Ubá, morron. 
afogado em mu tanquo da fazenda do 
touento coronel Antonio Gomes Perei 
ra o Silva um ompregado deste, que 
estava no sou serviço. 

O presidonto da Camara Munici-
pal do Cataguazcs, dr. Adolpho Dutra, 
telcgrapliuu ao sr. ministro da Viação, 
noticiando-Ihe a inauguração do ramal 
do SanfAnna, da E. F. da Catagua-
zes, facto quo foi muito festejado. 

Vai contractar o serviço do illu 
niinaçao da cidade do Paraeatít o 
conselho districtal respectivo. 

João Antunes de Moura Castro o Ma 
ria das Dóres Castro. 

—Provisão de exposição e procissão 
cora o S-». Sacramento, para Arujá; 

l iem, idem, para Espirito Sauto da 
Bó i Vista; 

Idem, idora, parra Serra Negra; 
Idem de sacristão da matriz da Con 

soiaçao do Jaguary, a favor de Anto-
nio Loponl; 

Idem de sacristão, thesourelro e 
fabrlqneiro da matriz de S José do 
Rio Preto, a favor de Ernesto do As-
sis Silva Bonifica. 

L E I L O E S 
Reallsam-BO hojo os seguintes : 
Do tinos moveis, quadros, machlnas 

Singer, enfeites, louças, etc., na rua 
das Plóros, n. 50, ao raelo-dla, pelo 

. A . Vaz ; 

Do seccos e molhados moveis, relo-
gios de parode e outros objeetos, na 
rua Aurora, n. 89-A, As 11 l / J ho-
ras, pelo sr. Chaves Leal; 

De magníficos moveis, tapetes, qua-
dros. bibelots e varias miudezas, na rua 
General O-orio n . 8, ás mesmas horas, 
peio sr. G. Ciurlo. 

H Y G I E N E I 

Visitai! effeetnadas hontem : 
Dr . Vieira de Mello, 3t prédios, na 

avenida Rangel Pestana ; 
Dr . Honrlqne Thompson, 49, na rua 

Marechal Deodoro e largo da Sé ; 
Dr. Faria Rocha, 09, na rua do S. 

Bento ; 
Dr . Guálter Pereira, 31, na rua de 

Santo Amaro ; 
Dr. Bento de Souza, 36, nas roas 

Plratinlnga e Sant'Anna ; 
Dr. Cunha Vascuncellos, 32, na roa 

dos Guayanazes ; 
Dr . Oreneio Vidigal, 41, na rua Pra-

tes ; 
Dr. Paulo Bourroul, 36. no largo do 

Cambncy o nas ruas Cesário Ramalho, 
Lalz G t a » e travesaa do mesmo nome ; 

Dr. Bvaristo da Veiga, 45, na m a 
da Cousolaçao. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da popnlaçSo desta 
capital, foram abatidos hontem : 

Rezes 115 
Porcos 31 
Carneiros 10 
Vltallos 2 

Horário das aulas do Curso Annexo, em 1895 

MATERIAB DIAS 110R18 AULAS LENTR8 

Arithraotic* 6 Algebra Todo» cs dias ás 0 horas N. fl Dr. Pran -Isco M. Natividade 
Purtuguoi L'.», 4 • o fl.» A 1 » » 0 Dr. Augusto Preire 
Frances H.». 5.» e sahb. ás 12 » » b Dr. Paula Rodrigues 
(leoierapbi.i 3 », e sabb. Ai 12 » » 0 Dr. José Viceote 
Latim 3 », 5.» e Babb. á 1 » 0 Dr. Kduardo Chaves 

Portuguea 3 », 5» e »abb. .1 1 hora N. fl Dr Augusto Preiro 
Pranccz 2.», 4.» e fl.« As 1 i . » .s Dr Paula Rod'igues 
Li t 'm » » » ás 10 » » fl Dr. Iiduardo Chaves 
(lii.'Kr »phi.t » • » ás 12 » » fl Dr José Vicente 
Goomotria oTrigonomdtria Todos cs dias ás 11 » » fl Dr. Hantos Quimarftes 

France» 4.» o 6." ás 12 horas N 5 Dr. Paula Rodrigues 
Latini ü » e 4.» á 1 » ti Dr. Rdnardo Chaves 
Ing e> 2 « 4 » o 6» ás 1 0 » » ft Or Jo*o Bemhtoy 
Physica o Chimica Todos os dias ás l i . » 4 Dr. Mello Oliveira 

lnglez 3 » * » o sabb. ás l> b ras N 5 Dr. Joft > üenthley 
Historia Natnral Todos oa dias AS 1 1 u » 7 Dr Kluardo Bilvei'a 
Uieturia Universal Tod-s os dias ás 1 0 » » ft Dr. Vnl. IS do «'astro 

1 Kiez 2 ». 4.» o 0 a ás lo hot as N ft Dr .lofto B nthloy 
Historia Natural 3.a. 5 a o 8«bb. ás 12 » » 7 I)r Kduardo Hilveira 
Hist-nrl» d » «ra« 1 Todo* o* d a* á 1 » ft Dr Paula todrigu-a 

S e & ç - â c i S i v r e 

Novos santo?. 
E' preciso arranjar logar nas folhi 

nhaB para o s novos sanctos. Na Con 
gregaç.lo dos Ritos ostao seodo exa 
minadas 2l0 causas do saiitlficaçaol. . 

A Secretaria da Agricultura rocebeu 
um oülcio om quo o inspector escolar 
du 18° districto representa subro us ro 
parus de que carece o prodio em que 
so vai installar o «Grupo Escolar Dr. 
Cesário Motta», em Ytú. 

Foram concedidos 0 raezes do 11-
een((6 ao sr. F. W. Dafert, director 
do Instituto Agronomico do Estado 
para tratar da sua saúde. 

Foi enviado ao dr engenheiro F» • 
nitar o, para providenciar, nra offleio 
da prufesBora do 11° dli-tricto da ca-
pitai, em qua reclama ácérca do es 
tado do prédio da sua escola, á rua 
Tres Rios, n. 14. 

A Superintondonda das Obras Pu 
blicas requi-ltou du Tn"sonro o paga-
mento do 7:350$ ao sr. Manoel Po 
relia dos Reis, contractanto da cadela 
do Rlbdrâo Bonito. 

OS MYSTERIÖS 
DA 

C O R R E C Ç Ã O 

Estão á venda nas officinas 

desta folha 

1 exemplar. 
10 ditos. . . 

Z S 5 0 0 
20*000 

Também se vendem : 

NA CAPITAL n> Oifrarl» Al vai a C. 
ru i <iA QúitHUda. 

NO RIO—na Iilvrftria M.iut'Alvernö, Ouvi-
dor, S2 

EM SANTOS-na chãruUri» do ir. Joa-
qQ m Buarea Junior. 

EM CAMPINAS—nm Caaa Genoud 

INFORMAÇÕES 

C A M A R A ECCLES IAST IC A 

Dispensas matrimonlaes: 

Sr' ou Santa Kphiyenia, a favor do 
Pedro da Cruz Bonilha o Carmélia 
Armando; 

Consolação, a favor do Agostinho 
Fernandes into e Lulza Alves de 
Azevedo; de João Marques Caramujo 
o Augusta Henriqueta de Jeans; de 
Alexandre Francisco da R >cha e Ma-
ria dos Santof: do Raphael Gregorio 
e Maria Lnlza do Assumpção; 

Santa Ephigenia, a favor de Hilá-
rio Motter e Cun-tantlna Facehini: 

Braz, a favor de Manoel Gomes e 
Margarida do Jeaus da Fonseca; do 
Santo Catoç i e Elisa Cabarana; 

Dóres de Guarani1, a favor de Ho • 
norlo Loonei da Cunha « Emygdia 
Maria do Jesus; de João Baptista 
Messias o Maria Jusé; de Slmeau Jo-
sé dos Santos o Delmlnda Carolina 
de Raiuoe; 

Berra Negra, a favor do José Ma-
ria do Carino o Benedicta Porfiria da 
Conceição; da Paolo Aldo e Grazia 
do Mattei; 

8. José dos fíotelhos. a favor de 
Antonio Gonçalves do Araujo e Maria 
Rona de Gouveia; 

Leme. ou Motite-Mór, a favor d" 
Carlo» Koocek J nlor Anna Stein; 

Avaré, a favor du Ananias de Mo-
raes e Maria Ignacia; de Esaú Rodri-
gues do Oliveira o Anna Joaqnlna de 
Jesus; 

Dóres do Aterrado, a favor de Fran 
cisco Loodoto GuimaraoB o Maria Ca-
rolina de Je*ns; de Antonio Barbosa 
Ferreira o Mu. la Alves de Andiade; 

8. Luit do Parahytinga, a favor de 

l i o t o l «4. J o » ó 

N. 1 - R U A LIBROU BADARÓ — » . 1 

(Antiga 8. Jos') 
Apenas serão acceitas famílias o pos-

suas de reconhecida seriedade, dandu se 

«orno garantia a permanência da famí-

lia du proprietário que resile nu hutol. 

S u a « l i i i i ' lu , i i i i ' l i t i m i o c a m a , 

M J t M t O 

Roeeboiu so pensionistas desta rapi-

t i : almoço e jjtitar, H ( M mensaes. 

t o i i i D t t i i n i N i n i i i I 

E ' n t i i u i r u v e l 

a constant-' procura dos preparados 
yhtirmacoutlcoB do Luiz Carlos, na Dro 
garia Bâriiel; por isso acabara docho 
g-ir ali r.5 Pitulis sudoríficas, ospeclfi-
co para a cura das constipações, de-
fluxos, lnfiuonza, duros da doutos u 
tosses rebeldes ; o ^Iníi rheumatico 
Pau'.istanL, único especifico que BÓ 
eira o ihouniatlsmo e quo nau ó 
panacéa; o Licor /Iníi pso'ico, onleo 
depurativo seguro qua nao conténi 
arsénico, morcuriu ou iudureto d-
potássio, depurativo innocento; o Vi 
nho de Jwubeba PaulMa, para lm 
mediata cura do todas as rioença»-
do figa-'o; os tós Anti-h'morrhoi 
dnrios, verdadeiro roniedio contra to 
tus os incotnniodos hemorrhoidarios ; 
o Oleo calmante, prumpto allivio para 
dores de barriga n dus uuvidus das 
crianças. Vendera se na Drogaria Da 
ruel a na casa Lt bro, Iriufto St Mello. 
Em Taubató, na Pharmacia Allemâ. 

6 - 1 . . . 

Tirado algum inimigo meu e da ira 
migração, simultaneamente, usado di 
man nome para a-dignar certo artigo 
e.ontradlctorlo á hospitalidade brasl 
loira, num Jornal hosparihol, poço aos 
Drasiieiro8. mens patrícios, para a fas 
tarom qualqner duvida da minha in 
uocencia. 

MANOEL O L W E I S A 

S. Paulo, 21 do abril de 1895. 
2 - 1 

A | i r n ç a 

Os abaixo assigoades. soclos com-
ponentes d,i firma R. Neves & C., de 
e aratu que, a contar do dia 31 de mat 
ç3 da 1895, tf-to dissolvido amigavel-
mente a sociedade que tinham no ei-
tabolecimento denominado Loja Man 
ianm, á rua Quinze de Nuvemnro 
nesta cidade, retirando-se o socio José 
Forrolra de Gouveia, pago de teu capl 
tal o lucros, ficando todo o activo o 
passivo do mesmo estabelecimento a 
cargo do socio Rodrigo do Azevedo 
Neves. 

Santos, 20 de abril do 189G. 

Roumuo DK AZEVEDO NEVES 

JoBÊ FEKBSIBA UE liOOVEU 
8 - i 

O M u s e u H a u l t M t a 

Respondendo ás perguntas de mui 
tos amigos, venho declarar lhes que 
deixei o logar de naturalista-viajante, 
por Incompatibilidade o m o dlrectoi 
do Museu, que commotteu arbltrarie 
dades para cora empregados daquollc 
estabelecimento, som que lhas Bcji> 
feito ju«tiça. 

Tratarei, por extenso, em ura (olhe 
to qut brevemente será publicado, do* 
vergonhosos acontecimentos, das irre 
gularidaduB o du serviço do Museu 
era geral, para que o publico possr 
julgar o que sao o moamo o a sua 
administração. 

S . Paulo, 21 de abril de 1895. 

5 — T GUSTAVO KOSNIOSWALD 

C a r n e l i < | u l d a 

. . . O tonieo denominado Carne li 
r/uida Iextra--.to liquido pept- g-neo ( 
poptonlaado), preparado pelo dr. Val 
dós Garcia, ó, Bem contestação, um 
doB mala poderosos reconstituintes 
do mais proficuo emprego em todoi; 
os casos do depauperamento de forças 
physicas. durante a convalescença de 
enfermidades debilitantes, por entra 
rem em sua composição elemento» 
apropriados a tal tlm o conter, segun 
do a analyse chimica, mais do 19 % 
do peptona. 

Por conhecimento que tenho dos 
bons effoltos do referido preparado, 
faço a presente declaração, da qnai 
pódo v. s. fazer o aso que lhe con-
vier. 

D B . ANTONIO DE CABTBO LOPES 

Capital federal, 10 de abril de 1898. 

A * p r a v a 

Cuiumunicamor a esta praça e 
demais com que temos tido transac-
çõ s ató hoje, sob a firma do Azavo 
du & Cardim, quo do purfeita lia mu-
nia dissolvemos a soclodade exlsten 
to entro nós, rotirando-so o sócio 
Francisco do Assis Azovedo roombol 
sado de seu capital o lucros, livre ( 
desembaraçado de todo o qualquer 
ónus, astumlndii a lospoosabilldado 
do activo e passivo o soclo Antonin 
Saturnino C-irdi u, qne continua com 
o mosrao ramo de negoolo, na mes-
ma c-sa. á rua do Ro n Retiro, n 76 
sob sua firma individual. 

S; Paulo, t2 do abril de 1895. 
FUANCISCO [>K ASSIS A/.EVEOO 

ANTONIO SATURNINO CAKD IM 

3 - 1 

Unloos depositários: Baruel & C.— 
rua Direita, 1, e largo cia Sé, 2. 

n e a p o d l d a 

Joaquim Rebollo, ntlrandu-se tem 
porarlamente para a Europa e n»o 
tendo tempo du sa despedir pes-
cualmente do seus amigos o fregue-
zee, fal o por Orte moio, pulo quo pede 
desculpa, ulToruceiido si us préstimos 
no Hotel Bragança, Porto. 

S. Paulo, M de abril do 1895. 
^ 3-1 

• e l i x i r M . M o r a t o 

E' um depurativo indígena. 

(alt.) 

A o c o i n m e r c i o 

O abaixo atsignado, único compo 
nento da firma Vieira do Castro & 
C., communi -a a esta prnça que admit-
tlu como sen interessado o sr. Ar-
thur Gonçalves do Brito. 

8 Paulo, 22 da abril do 189">. 

ACODSTO GUMES VIEIBA DR CASTBU. 

8—1 

A o c o m i n c i r R l o 

Mlnello Santo o Mason Ferdinando 
communicant a esta praça e á de Sao 
Paulo,unlc88 onde tf-rn transacções, que 
nesta data dlasolvarara amigavolment-
a sociedade quo tinham em sua casa 
do negocio, o quo girava sob a firma 
de Mlnollo Santo, ficando o primeiro 
signatário responsável por todo o actl 
vo e passivo da firma e rotlrando-so 
segundo, pago o satisfeito do sen capl 
tal e livro e sem responsabilidade al 
gama. 

Araras, 19 de abril do 1895. 

MINEI-LO SANTO 

3 - 2 MASON FEBDINANDO 

O x a r o p e p e i t o r a l « I o E h 
p o l u í a , T o l u o J i i l u l i y 

Cura asthma 

H . < l o C a a t r o N é v o a 

Participa à praça o a seus fregue 
zás o amigos quo mudou o seu nego 
cio (la rua Aurora, 150, para a rua 
do Carmo, n . 6 ti, onde continua com 
o mesmo ramo de negocio, esperand* 
dos mesmos a continuação doB seus 
favores. 8— 

X A o l i a < l u v l « l a 

O Anti rheumatico Pau'iitano 6 
único especifico que nau se inculca 
para todas as enfermidades, o só cura 
rhoumatistno ou syphllitlco hereditário, 
com 2 ou 3 vidros, assim como o ver 
dadeiro remedi» que nft.o é panacéa, 
os tós Anti hemorr/widarios. Ch-'ga 
ram á Drogaria taulista, de Alves 
Lima A C , rna do Roaarlo, n . 7 
casa Lebre. Irmão & Mello ; em Pira 
eio-iba. á t-harmneia Popular, o i 
Üescalvado, á Pharmacia Oliveira. 

iO, a i , 23, 2«, 29, 

C u r a d e IOMMO t l e t t e a p e 
r a d o r a c o m o f e i t o r a i 
( l e C a m b a r á . 

Atacado de forte constipação, aeom 
panhada de tusso desesperadora, só 
consegui restaholrcor-mn. com o uso 
do tttleHz Peitotal de Cambará, de 
ouza Soans. Olympto A. de Olivei 

ra (Estação do Soocgo, Minas Geraes 
Os agentes: LEBKE, IÍIMÃO & MELLO 

N o v o » , U u l i u a r n e n A C , 

Avisam ao cnramercio o a seus fre 
gnozes e mnlgos qno se mudaram para 
a rua Florêncio de Abreu, n. 19-A 
corn deposito de calçado. 0— 

O l i c o r d o J n p e o a n x n 

• o d n r a d o 

Cnra cscrophulas e boubas. 

A d v o g a d o « 

DB. BUABILIO HACBAUO 

JOAQUIM ALBEBTO CABDOSO DE MELLO 

AICANTABA MACHADO 

Escriptoilo, rua da (Quitanda, n . 6 

(Associação Commercial). 
Realdencla, rua Cunselhelro Nebias 

n. 89. 6il—9, 

A v i s o a o p u b l i c o e a o 
c o m m e r c l o 

Deolaro qae comprei ao sr. Jayme 
Mazute, livre e desembaraçado de qual 
quer onus, o boteqnlm qne elle Unha 
na rua da Bóa-Vista, n . 9-C, com 
tndo quanto existe na casa, pelaquan 
tia de cinco contos de róis, recobendu 
logo do signal, porconta, um conto, no 
dia 1° do coirento mez. 

Unem se julgar credor apresente 
suas contas ao dito senhor, para ser 
pago, no prazo do tres dias, a contar 
do hoj 9, ficando eu sem reeponsablilda 
de do activo o passivo da mesma casa 

S . 
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Paulo, 19 da abril do 18Uã. 

Luiz MABIO DE ANDBADE 

I » r . M e l l o O l i v e i r a 

MEDICO 

RI eldencla e Consultório—rua de Ban 
t i Ephigenia, 78. Rectbe roca •'or, da 
1 ás 8 h. ras, na Pharmacia Popular 

15—l l . 

O E C L A I I A Ç A O 

O a b a i x o u a s l g i l a d o , 
t e n d o e r a l t t l d o c o n t r a o 
d r . - l u H l i i i N o r b e r t , e n -
i c o u h e l r o , r e a l d e n t e e i n 
G u a r a t l n x u e t A , e m d l a a 
d o p r o m . i i i i o l i n d o m e z 
d o m a r c o « p e r a n t e o » 
« r a . K . D a r n a u d e B c r -
t b o l o n , n a c o n f e i t a r i a 
C u n t e l l f t e a , d e n t a c i d a d e , 
c o n c e i t o u A o m u l t o I I -
H o n j e l r o , d e v i d o a i 
MtiM l u f i r m u ç d e a o a c b a r -
s e n a t | u e l l a o u e a a l A o u m 
p o u c o e n r a i v e c i d o , v e m 
p u b l i c a m e n t e d e c l a r a r 
(|u i> e a t a v a e n t ã o « u g n 
n a d o o q a e o r e f e r i d o 
e n g e n h e i r o é u m c I t l a d A o 
d i g n o , o q u e f « z « l e l i v r o 

e s p o n t â n e a v o n t a d e , 
n ô m e n t e p a r a a u l l a f a z c r 
s u a c o n n c l e n c l a e e m h o -
m e n a g e m ú v e r d a d e . 

P a u l o , I » d e a b r i l 
d e I ^ O S S . 

8 — 7 FEL IX AVBIL 

I l o u q u I d A o c u r a d a c o m 
o f e i t o r a i d e C a m b a r á 

Dous frascos apenas do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soaro-<, debellaram 
uma pertinaz rouquidão que alUlgla o 

Armando Augusto Machado, do 
Rio de Janolro. 

Os agonte6: LEBRE, IHMXO & MELLO. 

O l i c o r d e . I n p e c i i n g a 

I o d n r a d o 

Cura rheumatlBmo. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura o rhnumatismo. (alt. 

O l i c o r < l e . l a p o c a n g u 
l o d u r a t l o 

Cura omplgons, darthros, etc. 

de nm lado com o prédio n. 80, do 
executado, e de outro, com proprieda-
de de pessoa quo se ignora, avalladaB 
por 3:0001000 cada uma. 

Um terreno, á rua da Concórdia, 
fregaeila do Braz, medindo de ficnte 
22 metros, por 185 de fundos, ató a 
rua da B>úie, onde também fax fron-
te, confinando dos lados oom torronoa 
pertencentes a Jaciutho Lanrelle, e 
pela frente e fundos, coin as referidas 
ruas Concórdia o Saúle, avaliado por 
l:t'OOIOOO. 

Dm terreno, situado á Villa Marian 
na, freguezia do Sul da Sé. sem nn 
moro, ontre as ruas denominadas Sâo 
Pedro e Saúle, sem bemfeitoria, me-
dindo de frente 20 metros, ponco mais 
oa niOQOs, por 15 ditos do fundo, con-
finando de um lado oom torrenos quo 
sfto ou foram do commendador Gomes 
Cardim, por outro lado com pessoa 
desoonhoclda o pela frento o fundos, 
onde também faz frente eom as iofo 
ridas ruas de S. Pedro e Soúle, ava-
liado por 1:0001000. 

E cujos bens, quo foram ponhorados 
e avaliados, vau a praça no dia. hora 
o logar acima designados, o serBo ven-
didos a quem mais dór sobro aa ava-
IlaçOos. E, para quo eh"guo ao conhe-
cimento de todos os interessados man 
dei lavrar o prosente, que será afllxa 
do nos logaros do estylo o publicado 
pela ImpronBa. S. Panlo, 1° do abril 
de 1895. En, JoSo Torquato Gomes 
Lustosa, et crevento juramentado, o 
crevi. E en, Antonio Ludgoro do 8ouza 
Castro, escrivão, o snbserovl.—Miguel 
de Godoy Moreira e Costa. 

0, 15, 23 

OPTIMO HSOOCIO 
Vendo-se uma fazenda, sita no mu-

nlclp'0 do Lentóes, com 10.800 al-
quu res do magnificas terras roxas, 
quusl todas para café, diversas easaa 
para colonos o camaradas o 80 mil 
pés do cafó Preço, 280:000í000. 

Trata-se á rua Direita, n. 20, ca-
pital. 6 - 1 . . . 

R O U P E I R O 
Precisa-se da om, coro bastante 

prática, para um coileglo nesla capi-
tal. 

Informação, na rna de S Bento, 
85, Grande Livraria Paullst». 

5 - 1 

C o m p a n h i a A g r í c o l a d o 
H l b e l r A o - f * r e t o 

Convido os sre. a"clonlstas desta 
Companhia a reunirem-se em asseiu-
bléa geral, no dia 12 do maio proxi-
mo futuro, para o fim determinado no 
art. 11 dos cBtatutos e o resolvido na 
reunião extraordinária do 27 de março 
proximo passado. 

A renniao torá legar ao meio-dia, 
no Balao do Banco do S Panlo (rua 
do S. Bento, 53), om cujo edlHelo 
funedona o cscripturio social e onde 
se acham depositados os documentos 
a que so refere o art. 147 do decreto 
de 4 do julho du 1P91 

Os srs. accionistas, com títulos so 
portador, dovera doposltal os com cin-
co diaa untes, polo menos. 

S. Paulo, 11 de abril do 189Ü. 
Pela directoria, 

5 — 5 CUNOE DO PJNUAL 

O u t r a « » c u r a i * d e c o q u e -
l u c h e c o m o l » e l t o r n l 
d e U n n i h a r A . 

Em casa do conhecido indui-trial ilii 
minensn sr. Ameiico Snivatoii, divor 
Bas crianças atacadas do coqueluchn 
se curaram com o uso do Peitoral do 
Cambará, de Souza 8oares. 

Os agentes: LEOBE, IRMÃO lt MELLO 

O x a r o p e p e i t o r a l « l e E M 
p e l u l » , T u l u o . l a t i i b y 

Vendo so na Drogaria Baruel & C. 

A o c o u i m e r c i o 

Leva BO ao conhecimento das casas 
commerclaee do S. Paulu o Santos que 
o BANCO DE MOCÓCA recebo dinheiro 
para remotter a ossis praças, indo 
pendente de qualquer commlssao. sa-
cando. á vista, sobre a SOCIEDADE BAN-
CABIA ROHEBTSON & C. 10 — f l . . . 

Aluga BÓ a casa n. 0 da rna do 
Amazonas, esquina da rua Gaarany, 
na Luz, ao lado do Jardim Publico, 
com todas as commodldados para fa-
mília, onze cummudus com janellas, 
banheiro, latrina patente, fogão do 
ferro, encan ;mentos do agua, gaz o 
exgottos, lampiOes, etc., por 16(i$000 
mensaes. Trata-so na rua Victoria, n . 
67. 3 - 1 

A N N U r e C i O S 

RIAD A para p rga r criança. Pro 
^c isa-se do uma, solteli», do bons 
costumes e carinhosa. Rua do S João, 
n, 07. 2 - 1 

("»ASAS — Vendem-se diversas, bem 
•'locailsadas, por preços razoavels. 

Tratar cora Augusto Schmidt, na rna 
do Quartel, n. 2. 15-0 

T\KNTI3TA—Cornélio M. Rezendo, 
•^diplomado pela Faculdade de Mo 
diclna do Rio do Janeiro, especialista 
em (Xtibhlr o collocar dentes, com 
10 annos do pratica. Rua Direita, n 
22. até 15 jun. 

(-\FFERBCE-SE ura professor (portu 
^ guês), paia leccionar differentei 
disciplinas, na cidade ou nu interior. 

Dirija so carta a C Barroto, ruu 
Aurora, n. 1. 8 — 1 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (alt 

A d v o g a d o 
DR. JULIO BRANDÃO 

Esorlptorio. rua du Quartel, n. 2. das 

10 horas da manha ás 8 ria tarde. 

-'0 - 18 
O x a r o p e ' " e i l o r i i l d e 

E t o p e l u l a , l o l u e . I s i t t i l i y 
cura bronchlto. 

E l i x i r M . 
Cnra a morphéa. 

Morato 

1* praça de casas e terrenos 

0 doutor Miguel do Godoy Moreira 
e Costa, juiz de direito da 2." va 
ra commercial de S. Paulo. 
FAÇO saber aos que o preaei.te edi 

tal de praça virem qne por esto juízo 
move Bentu Marques Pauperlo uma 
acção do execução de sentença contra 
Arnaldo Spratley, em cuja furam pe-
nhorados dlversuu b< na lmmuveia, qne 
furam avaliados e vao a praça publi-
ca no dia 23 do corrente, ao meio-
dia, na porta do Fórum, á rna do 
Quartel, n. 2f. o suiao vendido» a 
quem mais dór e maior lanço otli-ro-
eer os bons segulntis: Uiua cm a de 
sobrado, á rua do Quartel, n. 11, com 
8 portas no pavimento térreo o 8 ja-
nellas no pavimento snporior, cons-
truída a tijolos, com alicerces do pe 
dra, toda assoalhada o furiada, oum 
diversas depondondas, como sejam: 
quarto para criados e outros, meda da 
frente, com stn respectivo terreno, 7 
metros, subre 45 metros du fundo, 
confinando de um iado com o prédio 
n. 9, oe Justo Nogueira do Azambuja, 
u por outro ladn com o preilio n. 13, 
de propriedadn de pessoa qua so ígoo 
ra, e pelos fnn-ioe também c m pes 
soa qao se ignora, avaliada por 
81:0009000. 

Uma chácara, á rua 21 d i Abril 
fregnezla do Braz. Bem numero, me-
dindo de fronte 84 metros, por 78 do 
fnndo, toda cercada de aramo farpa-
do, tendo para dentro do alinhamento 
uma («Ba de construeçao antiga, com 
2 portas e 8 janellas de fronte, co-
berta de telhas naclonaes, com dlver 
sas dependenclas, corno sejam : quar-
tos para hortelão, galllnbelros e outros, 
confinando pelo lado direito e pelos 
fundos oom terrenos do doutor Lula 
Gonzaga da Silva Lemos, e pelo lado 
esqaerdo, em parte, com terrenos de 
ama vlnva, D. Rita de tal, e com pes-
soa de qne se Ignora o nome, avaliada 
por 6:000|000. 

Dei caBas, contíguas, & rua Joeé 
Monteiro, freguezia do Braz, sub na. 
20, 22, 24, 28,28, 80,82, 31, 86 o 88, 
de uma porta e duas janellau do fren 
te cada uma, todas construída» do ti-
jolos, forrada n assoalhadas, eom (1 
compartimentos eada uius, inclnslve 
casinha o cura dependencia, tendo to 
das o respectivo q.iintai murado e 
beneficiado ; confinando a do n. 20, du 
lado esquerdo e peloi luuilos, cuiu pro 
prledado Co pesroas cujo nume se 
Ignora, n do lado direito com o pro-
dio iT. 22, pertencente aos exeeutadur; 
os de ns. 2a, 24, 2fl, 28, 80, 81. 84 o 
84 confim iii-te do umb.s os lados, 
•r mpre com proprledado do exteuta 
do, e pc| b findo», o ra p»»so» qne «• 
Ignora, o a u tima, de n. 38, confina 

piiHTUGUEZA--Proiist-ro o- uiua 
' c r i a d a portugmza, nu rua da Liber-
dade, 02. 

TTBNDKM SE cir.ca casas novas 
* multo bóis, com granlo tirreno 

na estação do Ribelrau Plreu. Trata 
se com Auguato Sjhmldt, rua do Quar 
tel, n. 2, (l 

Vende-se 
Urna rasa mobilada, com bons com 

modos para família, hond á porta, 
a pé 10 minutos du centro da cidade 
pela QUiiitla de 18 contos de téls 

Para IniormaçOi s, á rua da Liber 
dado, n. 12. iO -

Armazéns 
Alng-im-ío as casas da rna Vlct( 

ria, 57 o 59, para qualquer ncgoclu (.n 
depositu. 8 — 

A r m a ç ã o 
Para binco, cambio ca loteila*. 

Vendo te. sendo doas pedaços de ti"> 
tanto cada nra Trata-se á rua Coro 
nel Seabra, n. 5, das 11 ás 12 e das 
5 ás 0 da tarde. 8 — 

T E R R E N O S 
Vendem so diversos, «m bons Ioga 

roa. Trata-se com Augusto Schmidt 
iuado Qiartol, n. 2. IS— 

Fazenda 
Vondo se uma Importante fazenda 

em Rib IrBo Preto, com 68! alqueire» 
de terras » mais do 520 mH póa 
café, sendo metado I IOVOB , O todos 
preparados pura dar mais do 40 mil 
arrobis. na safra vindoura, por preço 
rotativamente t an to o condlçOes van 
tajosas ao comprador. N&o so fome 
cem informações nem se entabula 
trama"çao sem qno a pn p iedade fej; 
vista pelo pretendente o ••stn »o ache 
em condiçõoB do adqniril a . Paia vOr 
o tratar, com o seu proprietário, J . 
da Motta Júnior. Ribeliao Preto. 
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CIMENTO PORTLÂND 
de /.» qualidade 

Aoaba do chi gar nm importantocai 
regainento. Foroei-em-so dados sebri 
a reslbtencla « traição do dito ci-
mento o lólo-ao mesmo fazer no 
va experiência tob a fiscalisaçao dOF 
Intcressadoa. 

Trata»« com Pucci <£ Micheli. 
Escriptorlo á rua 15 de Novembro 

28—lobrado. 
Caixi do Correio, 248 15— 

Bom emprego de capital 
V'onnc-»o u giande eliacarn dn mu 

da Mi.ó^tt, n. I8H, toda arborisao» 
com frento para duis rua». Vendo-si 
barato, por sru duno procltar retitar 
se, livro e desembaraçada. Traia-se 
com o dr. Porfirlo Aguiar, travessa 
da_Só, n . 8. 8 fi 

Dinheiro sob hjpolheca 
Dao nn diversas quan ias, a juiode 

1 % ao nnz Tr- tasa c(»m Angu,to 
Schmidt, rua do Quaitcl, ti. ! 

15 0 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
l'o «»MiU Inclrnentn i'nrcdio — R 

Grande do Sul. 

UMICOS OKPOSlTAbKH 

ERNESTO RHEINGANTZ & ('. 

Sua de H. Caetano. 68 
(até 80 nlirll 

Casa 
Proclsa-íO alugar uma cata coro bas 

tantes commodes, gaz, agua, banliolro 
eto., propria paia família da tratamen-
to, na fregaeila de Santa Ephigenia 
nao se fazendo quer Au de priço. 

Para Informação», no largo de San 
ta Ephigenia n. (1, das 4 ás 7 h> ri» 
da tarde. fl - 2 

1 A L H A N A G H DA F A M Í L I A 
Î P A . Ï 4 A 1 - 3 9 8 

P u b l h a i o pu l» sr José v iva 

re< d o Sü i i z ' i So , i r e i 

lavent ir in preparaio 

Peiloral de Campari 
Distribuição gratuita 

ÚNICOS DSroeiTABIb« h M n |,AU|i0 

Lebre, I r m ã o & .Mo lu 
10-y 

C A S A 

mpaoliia P a u l i à de Vias-Ferreas 

o Fluviais 
T i t r l C n i n o v e i 

Durante o proximo futuro mrz do 
maio, BOI ao cobradas, nas Unhai desta 
Companhia, as mesmas tarifas om vi-
gor no corrente lui z. 

S. Puulo, 17 do abril do 1803. 

Adolpho Augusto Pinto, '] 

Chofo do Erciiptorio Cential 
8 - 3 . . . 

UOTOj PROGRESSO 
P M 8 B I H A 

n I i ' I K I | | o p o r 

D. Jos [iliioi Picorari Matinê 
Estaboleoimcnlo bem mon-

tado, com casa de banhos e 
excellenle trat inenlo, pos-
suindo oplimos apo-eutos pa-
ra famílias e viajantes. 

M:i (| i l i l i<-o <* l i im t 

(alt. atò ' j6 jnt i . ) 

S A N T O S 
Vende-se ou (raspassa-se 

no |<razo de 15 dlcs. por n in s da 
metade de <ou valor, uma acreditas e 
bem montada ( 01-tna du fabricar «>i -
r l i i i t x i H <1<» l i o r i n r h u o 
p l i i c i m d e i n f l a i pelo tystena 
Ilidi - mo(!o'iiu n coin ntensllli.s dos 
mais »porfe.çi aios p u a a fhbilcaças 
do t y p «>M d e b o r r a i h u para 
marcar ncco do cufó, que ó o ai tigo 
mais procurado ncíto lugar. A casa 
e»tá estabelecida ha dous anno» e 
gusa do numerosa fiegmzia bóa o 
pagadora, lotno pólo sor visto j-.-s 
livros. O comprador, querendo, pôde, 
eom poui-as dippesas, montar t-in.bira 
typograihia, tonrlo p-<ta Itso o pn (lio 
bastantes uceun niuCavOcs. 

O estabi It.olmoutu acha to eni ai tl-
vldade. 

Único motivo da venda ó ler o pro-
prietário do partir fa ia a Hün pu a 
tratar do Intetorscs famillans. Phra 
mais InformeçOee, dirijam carta ou 
apr«tenton -so ao S'. .lull-j Rh-de. rna 
General ( amaro, 105. Santos. 4 do 
abril de 1895. l . v H 

Moléstia s~d ã g ã p g ã n taT 
nariz e ouvidos 

Especiá^, dr. Souza Castro 
Consultorlo o resldoncla — rna do 

Palacio, 3. 
Consultât: da» B às 10 horas da m<-

nha o das 2 4 - 4 dn tarde. 40—18 

SA-"AU R n s • 
Map>«<|iiO!iíi ts#mer?r i i 

I"'., ! AÍUDA 

j VM nmm 
4PP80VAÜA PRLA BXMA. JÜN7A !)B 

HTOIHNH PUULIOA D.« CAPITAL 
Innutner.I ^ crtiílradondomei,COM1»-

tinctosn do coeaimG do tr>d i o r>j. o 
atteetaro o • r<*-onl*iim o • - « o 
Slli:«»'- , ( s ru OMiai 
^nelmudmi.H fcpl.ih.j: 

"Íevralglíu Dores r*io . .« 
'./ontiuiíioi Ocre» df> .. 
I >arthroa Pcrimnnui« 
Hlipinto-i K-irrti» 
' uinol ViiaV* 
Ca-pa» H> y»» 

Hrupço.-- ..uLaneas •> iiiorru-d < mt da 
iiisectos veM-aosoi, eu-

A nnlej e a melhor AGT'A DK TOl-
LRTTR, i'>u- lr,do oni al todue ae pro-
priedades das nials afamadas. 

Vende—" n» I »rogaria dc l t««-
r u e l C o m p . e nm todas aa 
outra» droKurlaa, pbumaciofi o ca rs 
o P"rfuma'ÍBR. 

7 $ 0 0 0 
u m a ca r roça d e l e n l i a r a c ' a -

d a . 3 5 Í O O O , u m v i x ã n d e le-

n h a b r u t a . E m p r e z a d>! S ã o 

J o a q u i m , (»«posit-» o o * c r i p ' c -

r i o , r u a V e r g u e i r o , n . -2-\. 
Te l ephon ! ,">7; 1 0 - 5 . . . 

i - S 
de l i o r t- i l i b a i e l l û res 

LUZE iNV DE PROVENCE 
Osta te w >-ua g rinliiaça 

N >VA \ 
I V , t l t l i « ll>% I n «-II t , ' * 

n i a í 



*» l a nie. S. M ^ l t l . g 

B E L L O 

L e i l ã o L e i l ã o 

I M P O R T A N T E 

5 5 5 8 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
EiTmca&ES SHT3E4SIRAE8 

L O T E R I A N A C I O N A L 
i » » • 

Extrahida bontem, 22 do corrente 
O premio acima foi vendido na agencia das Loterias Nacionaes 

ao freguez desta casa, sr. Caetano Grimoni, proprietário do feliz 

C H A L S T D O T R I U M P H O 

LARGO DA SE, 7-A 

H O O : O O O 8 
l l l T r m » « r e i t i T r o n a p e ' 9 

INTEGRAES 
P B E M I O M A I O R 

INTEGRAES 

U A 

14." GRANDE LOTERIA NACIONAL 

EXTRACÇÃO INFALLIVEL 

Sabbado proximo, 11 de maio 
Á S 2 H O ' { A S D A T A R D E 

À Loteria Nacional tem extracções diarias na capital federal.. 
Es ta a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a s a t i faz c o m p o n t u a l i d a d e t o dos os p e d i d o s d o I N T E -

R I O R p a r a a r e m e s s a d e b i l h e t e s d a s l o t e r i a s 

NACIONAL E DA CAPITAL FZDEBAL 

V e n d a s e m p o r ç ã o , |iar>a n e g o c i o , e a v a r e j o 
Os p e d i d o s d e v e m ser d i r i g i d o s a o a g e m e d a s 

JteOTiElíMAS 

J u l i o A i i t u s i e s d e A b r e u 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
CorreiOi caixn 77—Endereço telcgraphico s PAVÃO 

S . J F ^ a u i l o 

DB 

r icos m o v e i s á p h a n t a s i a , es-

to f ados , d i t o s d e m o g n o e 

v i n h a t i c o , s o be r oo s o r n a t o s 

d o m a i s f ino gos to , e s p l e n d i -

d o s q u a d r o s a o l eo , d i t o s d e 

g r a v u r a sob re a ç o , m a g n í f i -

cos espe l hos d e c rys t a l , es-

t e i r i n h a s , t ape tes , l i n d o s 

repos te i ros c c o r t i n a s b o r -

d a d a s , d e l á e s e d a e r e p a 

d e s f d a , e x c e l l e n t s c a i x a 

d e m u s i c a , c rys t aes , p j r -

ce l l a n a s , a p p a r e l h o s p a r a 

m e s a , t a l h e r e s e b a t e r i a d e 

f e r ro-ag iM ie p a r a c o z i n h a . 

D B 

Garantido emprego de eipiial 
G r a n d e v e n d a d e u m b e m 

m o n t a d o e s t a b e l e c i m e n t o i n -

d u s t r i a l , c o m a p e r f e i ç o a d o s 

m a c h i n i s m o s novos e per fe i-

tos , g r a n d e t e r r eno , p r é d i o s , 

m e r c a d o r i a s , m a t e r i a e s e u t e n -

s í l i os . 

OB LKILOBl&OS 

J . A . L E A L 
K 

C h a v e s L e a l 
A u c t o r i s a d o s pe l a c o m m i s s ã o 

l i i [ u i d a n t e d a O m p a n h i a 

d e I n d u s t r i a s S a c c h a r i n a s 

e A l coo l i c as , v e n d e r ã o , e m 

p u b l i c o l e i l ã o , 

SABBADO, 2? 
De abril de 1895 

A o m o i o i l l i i e i n p o n t o 

ESCBIPTOBIO : 

R u a d e M . I I I M I I O , n . « B B 

Com anotorlaaç&o da slgoorlna 
F e r n a n d a C . I . U M a K i i u , 
quo no retira para a Italla, venderá 
ao maior lanço obtido tudo o que 
existo na sua magnifica o luxuosa casa, 
a saber: 

M i l i n 

Elegante terno estofada, lindas ca-
deiras douradas » fug i, ditas obra do 
talha, com espaldar guarnecido com 
vellndo de Qenova. magnifica caixa de 
musica, com 8 pevas, lindos quadros 
a oleo (Canal do Linires e Venez>), 
ditos olcographla, i l i imlot o Othello), 
ditos gravuras sobre aço, preciosos 
pratis do potccllana, com delicadas 
pintares a oi'0, rtagèrei com CBta-
tuetis d i terra cotta, rico esp»lln de 
cry*:al á pharit-isla, ornado do vello• d i s p o n d o 
do o ceda, el» g »nto taylre 
noir, porte flftres, cenas 
mosis d i entro , pi 
erysti.fl'. p rtt jarra« de xtr&o, es- d e s i n f e c ç ã o d e á l coo l po r 
tatuetas de bijcuit. rcpostoiio-, jogos c t r ic idad»» , a j n i a s m i n e r a e s , 
do oortlnas de la a teda, sani fas, t a . . . f

 n 

lerias, jarras, enfeites e escarradeiras CilOCOiaie, Xaropes 
da porcelUns, tapetes grandes, pe<e- v i n ag r e s e l i cores , 

R u a P i r a t i n i n g a , 

ns. 17 e 19 
F r e g u e z l a d o D r n z 

Todo o a c t i v o d a m e s m a 

C o m p a n h i a , r e p r e s e n t a d o 

por s u a G R A N D E . ' A B R I G A 

DE B E B I D A S e c hoco l a t e , 

d u s m a i s ape r f e i -

dn çoados a p p a r e l h o s p a r a re l i-

'rta'c°aTto'> r'de n a ç ã o d e a s s u c a r , d i s t i l l a ç ã > c 

e le 

1 

J o n 

U í j I 

] 1 
j 

a 

DE 

Para tosses, bronchites, influenzas, 
rho dos velhos e tía bexiga 

catar-

A ' v e n d a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s 

Depositários: BARUEL & C. 
I, rua Direita — 2, largo 'da Sé 
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PAPEIS PINTADOS 

CASA DA RAPOSA 
Tendo a norsa casa feito a compra (com vantagem extraordinária) do 

uma fatura du mala de O U c o n l o « em papeis pintados franetzes, pre-
venimos os nossoe fregueses o os srs. proprietários e conetruetoree, tant" 
desta capital como do Interior, que estamos habilitados a vender rates aitl-
gos por menos 4 0 o / o do que outra casa qualquer; o tratando-se de uma 
fartura a liquidar, por preços reduzidos, ei podemos vender a d i n h e i r o 
(preço fixo). 

Kate sortimento oouprehi nde papeis, couros envernlsados,donrados, pia-
teados, o ontros, como tejsmf pnlíagei e, etc., etc. 

Papeia nariunaes, teniis um bonito o eeco liid- s u l mento para t ? l » oD 
gostos e ao alcance de tod»s as bolsts. 

Q u e m q u l x a r c o m p r a r b a r a t o o MÓ I r ú 

CASA D A R A P O S A 

1 6 , FIxjlgí D i r e i t a , 1 6 
T e l x o l r a H l l v n & C . 4«, 6» e dom. 

lixir tonico de NOZ DE KOLA d» Orlando Rangel! 

P R O D I G I O S O no enfraqueci. 

' mento cardíaco, n a surmenage, 

nas dyspepslas, naa gastralgias, na 

anemia profunda, naa convales-

Mnsaa dlfflcels, na depressfto moral, 

n a debi l idade e em todoa oa casos em que aa 

quar R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

T o m c o - n o o K S T m m m roa IXCEIABKCIA 

- CliÉDIT FRAKCO-PORTUGAIS 

AGENCIA DE LISBOA 

CAPITU, CIHC0 MilHQES DE FRANCOS 

A CASA BANCARIA 

r B A T I L L I C R E S T A 
Rua de S. Bento, 48 - S. Paulo 

• s c i i > o b r » t o d o a n u v l l l n n d e 

P o r t u g a l , H e s p a n h a e I l h a s 
Por Intermedlo do 

Credito Franco-Portuguez 
l > o L l a b A a 

4 8 - B u a de S . Ben to-48 
p * n , o 15-11... 

Filial em Santos, Praça da Republica, 41 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

O LEILOEIRO 

MOHI J i ü (UMPIIS 
C o m a l t r i i r A «Ir» n i e i - I 

l t * k l m o « I r . j u U <!•• d i -
r e i t o d » I . » v i » r < . f o u i 
i i i e i - c l i t l , fitrn l e i l í i o d » « 
l i o n n q u o , » r«M|iK*«-|mi-n 
l ' l d<» d l " . /\'t l>«l<* 
i ra i- , f o r n i u i i o , i l i O i * n i l i i H 
» C a e t a n o H K I K - I O l l u i o 
l h o i i q u e f o r a m r e m o 
v l d O H i l o O u p ' > » l t o I * n -
l . l l . o p m - n 

A rua Marechal Seodoío, 

n. ô - A 
(AGENCIA; 

Quapta-íeipa, 24 do corrente 
Ao neiodh em ponto 

C O N S T A N D O D O S E G U I N T E 

Um grande fogío ooonnraico, ("nau 
mesa- elasticc*. duas ôtag^rra c .ín pe 
df* mer mole, cama Iran -i-zi pars «'a 
sados. doze cadeiras austríaca», guarda-
lonva envidraçado, seis mesa« dlversai, 
rnli gio do paredo, oscada tmrrlcana «• 
dlvorsos moveis e uten-ililo». 

L , < l l i i o c i t m o i v l o i n Ti-un 
c a p e l o <]it » r . l i ' f U H ' t i r 

Ào correr do martello 

(loarta-Mrt, 24 d-i corc^níe 

Ao m o rli i em p ? tl i 
6—A. R o i MÀàíca* , D n o i r o , 8 - A 

AOESGIA 
PB 1.0 LKILOBIRO 

M0B1IBA CAMPOS 

AVENIDA P A U X T S T F 
Vccdem-so t s melhores lotrs de ter-

reno daquelia Avon da, leconbeclda 
mente o melhor e mais salubre ponto 
desta capital, ccm linba 3o bonds, a*ua 
canalisada, exgottos, vista esplendida 
e com varias cbicaraa e constiUc-
çúcs de goèto, Trata-se na Avenida 
(cbalet), pela manha e A talde, com u 
dr. Alvaro de AiCevcdo, e com o mes-
mo, das 11 horaa is 4 da tarde, im 
sou eeorlptorlo, ao lirgo da S6, ». 3 
sobrado. 6—2 . . ' 

v i n h o s , 

gos o capachos 

A l c o v a s 

Solides leitos & Kistori, de mrgno 
e do virhít icj , rico dowl & phanta 
sla, tinos cortinados, colxõus de cri-
na vegetal, n agnificos |iu irda vestidos 
ie vinhatico do denat mar, esplendidos 
g u a r u roup .8 de ^Inhailco com espe-
lhos de onstal, c ladon mu lua & Lu z 
XV, gr^nJes <ki efícií-comra ida, com 
marinar-* duplo o ot>pi lhos, appareiho^ 
para os mien.os, de Hua porcellana, 
btides p'.ra luua, mrtas coin cober-
tas ttvel udrtda m^tequlo'', ' esta pa-
ra roupa», citi do , pi rta toalhas. 

U m m a g n i l i c o t o u c a d o r d e 

n n . ' i i o , c o m ' jn fe i tes tor-

n e a d o s , o b r a t a r a , q u e 

p e r t e n c e u á l i n a d a e x - l i n -

p o r a l r i z d o I t ras i l , I). M a r i a 

C h r i s t i n a . 

« « L i d > * J n n t » r 

S .hcrb" g'i'irda pratae do canella 
« l i ' « , ii'SgMti'-a niosa e<a.-tica com 
Ü t l nw , lub ' . ta J pSsiiií>'a paia » 
moiina, (luari'a comldar com t i la do 
aram", n.ae ladeiras, i bra do 'alhf , 
com aseento o ct-paldar de cure , bOt 
pen lali americana Uma mi bl ia d» vi 
Rjfi para Varanla, urna ir.sgu Ilea mi» 
chl':a d ci stura, d. a'jrtnr Singer, uma 
bôi cadi ir - nUi-tiUca, com balando, 
medalhOif li: telroa A (.h^ntbsia of pi-
Ihoa, banit'ljis do HUrerplate, 1am-
piAos belga~. ditos de p> ri'eliana, éta-
g'Tes com Oct»tuet-iB. dlvoisos qua 
droa, i'tagcres, louç-f, crystaes, por-
cellanas, talheris, iicoreiros e compt-
teiras. 

I ' l m i ! i l i i - n t ( % V o n ( l o r ó 
I h f t U \ 

Marquezas d.viraia, mosaa de inter 
vallo, crlalm muioi , prateleiras, la 
vatorios do ferro, jarro o bacia e ba-
teria do forro-agathe para COtlnha. 

Qüinta-feipa, 25 do corrente 
A'8 11112 HO HAS 

A ' r u a d o A . J o ã o , I » ? 
PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

N. B. Na vivpira do lelllo, estf.tá 
a capa i ra exp' tl'.&o, desde aa 1 1 hoiai 
da manha, atA ás 5 da tarde. 

PREMIO MAIOR 

- 1 0 0 : 0 0 0 $ 

INTEGRAES / INTEGRAES 
IMPORTANTE PL.ANO 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l 

S a b b a d o p r o x i m o , n d e m a i o 
(ÁS L2 HORAS L>\ TARDE) 

EXTRACÇÕES DIARlÃs^NA CAPITAL FEDERAL. 
(Ordem de extracções em abril) 

EM 23 LOTERIA NACIONAL D 2» « H t O O O J INTEGRAES 
i:> ooo-S > 24 » » A 2« 

» 25 » » D 10» l « : 0 0 0 < S » 
» 20 > » 31« loteria I V i O O O d » 
» 2 7 » » C 2 ' « O s W O O Í » 
, 2 0 » » D I I » I B l O O O J ^ 
» HO » » A S » V l t s O O O á » 

f h n m n - n e n a t t o n c A o d o p u H I l e o p a r a <>•» I m p o r t a n t e s p l a n o » « l a « LOTERIAS 
NACIONAES. K s t n a l o t e r l i i M J o K " ' " < * o m |»«>u«m»m n u m e r o » . 

K i t i i c n . n h e c l i l i i e » c r e d i t a d a a g e n c i a » n t l x T a w . c o m p o n t u a l i d a d e l o t l o n » 
OH p e d l d o n d o I n t e r i o r , a i i i t l m c o m o s e p r e a t n r a t o i l u » a s I w f o r m a ç o e » « 
i | u e m a » p e d i r . 

Os pedidos devem ser dirigidos ao agente das Loterias Nacionaes 

^ J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Correio, caixa 77—Endereço telegraphico : PAVÃO 

S . P A U L O 

Hugo Gabriely 

Conecta e afina pianos 

RECADOS 
RUA DE S. BENTO, 17 

» . ( ' n u l o : ( » _ ; , , , 

Casa nobre 
Vondo-Ho uma raia nova, apropriada 

para família do tratamento, na trave a. 
«a da Gloria. 

Para vêr o tratar, com o dr. Amo. 
rico de 86, n a do S. Bento, n. 4:1. 

I f i - i n . . 

CHIC LEILÜO 
Superiores e quasi 

novos moveis 
Q u . i l r o » M o t o « > , .XL- Unit-

& SÖV4 mm hl. a d» c-.»tur . 81 NI!KR. 
o irtl us íh vüioB trlioinr, mi'i I' 1 
tapot'f, bateria para roainha, optin a 
banca pura ourives e muitos ou t ro 
objectos de utilidade. 

A . V A Z 
Legalmente aui torisado pelo dislln-

eto mr I . . D e n c h a m p n , que, 
com sua exma. sonhora se setlra para 
a Europa, 

VENDERA' 

Sem r s s e r v a de preço 

Terça feira, 28 do corrente 
AO MEIO DIA 

A' 

Bua das flòru, 50 
n o n l t a m o b í l i a p n r a 

• a l a « ( | u a d r o < * a o l e o , 
d u n « p o l l r o r t H H e n e l a c a -
d o i r a » d e J a c a r a n d á , lam-
piões nlrk<l<doH, espelho moldura dou-
rada, u m j a r r A o f l i l u p z (lo-
llHnii'1, n o v a »» p e r f e i t a « n a -
c h i n a d e p«S ( i » r n C k » l u -
r a (Blnfer), roaunlfli-o (rurda vi>ti-
doa de peroba revessa, de desarmar, 
rama de frrro francesa, Isvbtoilo, 
criado-nitido, cadeiras airerlcanaa, dons 
guarda louçse, k lida meta paia jsn 
tar, parno adamascado per» a n 
ma, 11 s i d a a c o r t l i i n « i l i » 
p h a n t a a l u , os>tlma bsnoa pura 
oorlvos, louças, enfeites, tapetes, ba-
teria de sgathe par» covinha e uma 
Inflnldado de objectos de utilizai1««. 

Vendas pelo preço 
qus obt iverem leilão. 

Terça-feira, 23 do corrente 
A' 

Bua das Flón», a. 60 
I V . B .—Tendo o conimittrnt« d* 

embarcar no dia seguinte sn do lei-
ito, a entrega effeotoar se i no mes-
mo dia. 

A . V A Z 

Todo movido por grande caldeira ( 
possanto motor de força do 7U cavai 
loa. 

K i n n l s : 

Um grando terreno, onde ÍO acht 
montada a me?ma fabrica, o um outio 
cora frente para a a v e n i d a M . 
I l u r c h a r d . cm cootinuav&o do 
primeiro, medindo um total de cCrea 
de 7.000 metros quadrinios. Os pré-
dios existentes, quantidade de merca-
dorias e utonfcilii.p. garrafas simples o 
de phantacia (estas om numero eupe-
rlor a 3.O0O). 

( • ' i n a l m i - n t e 

Todas as dividas activas do is'a-
bolecimonU'. no valer do mai» d« 
: i 0 : 0 0 0 ) . 

A fabrica no acha per'eittirent« 
montada, n.m appan lhos todo» novos, 
parte dos quaes ainda n&o foi ser-
vida, todi iluminada a luz elcctrUa 
e promptas para funcHonar dehde jíi, 
pi'dendo ser visitadas pelos srK. 
pretendentes, todos os dies uti is, des 
6 h'.ras da manhít ás i da tarde 

V e n d a d e * e m l i H r n ç » i l i i 
d i i o n u s , e i f ' r l u n i l H i 
<| i i e . i i aiisil»« i l é i * . 

Sabbado, 27 do eorre&t» 

O S F A L S I F I C A D O R E S 
E' deve-- do c< nTm rcio tenesto ptevinlr o (tilillco ccrtja [«.uellis qnc fa s flisnj a I s t iUn í io t.e nt lg i '» 

airríitsdri-. E>ta 'iti;de piejcdiia i.fio i ó o Ugitime Iabr'c6rile. n n i f rs b- m o tem nn di r, fszirío-lhr p r g s r i m o 
li gitiira m a d t i f s i Li ti i t M l . Na n i i i i l s ccb es:is, o u r t u n i í i r , i ludido |<r una c t q t i l a t in i l i ita, nfto 
pode dlnii (juir o wrdadti io do falto, 

U e r m o u f h C i n z a n o 

Rui 
'0% [ 

Na m e s r n a f a b r i c a 

rKLOB LEIL0Ï1R' S 

n m 

J . A . L E A L 
e 

C h a v e s L e a l 
C o n i l l y ò e H . — V c n i l a < m 

u m s ó l o t e . 
A i g n i i l d e " i « 0 | 0 , n a o c -

e t t « i A t > . 
E n c r i p l i i r a e m c l n < O 

d i a » . 
Û1-Î .1-2S- .7 

E o m l e i l ã o 
DI 

Sêccos e molhados 
M O V B N . K T C . 

H O J E H O J E 

Terça-feira, 23 do correste 
A* 11 'tatá* 

A ' r u a A u r o r a , n . 3 9 - A 

Chaves Leal 
R K c r l p I o r l o t 

R U A D E S B E N T O , N . 25-B 

Bendcncia, largo do Riachuelo, 2H 
SOBRADO 

A u c t o r l e a i l o p o l o I I I m o . 
a r . J o s é . l o a « | i i l m i ï r>-
m e s , q u e l i q u i d a o s e u 
a o r t i d o a r m a z é m d e ««te-
c o * e i n o l h i l o a , 

VENDERA' 
Ssm reserva de preço 

0 s e g u i n t e t 

Caixas e gartafas avulsas dn vi-
nhos, Xerez, U, Lu z, Beseiva, < blau-
tl c BuceliaF, différentes marcas de 
cogracj, vormou hs, cervejas, genebra 
garrafas de Champagne Cileqnot, e 
dlvirsas b'bidas ns'ilunaee. 

y; aitidade du oonservaa, fructaa e 
doei a em laus e vidros, blecoutoe da 
Bah h phi tphoros legitimes, palitos, 
loo^a de granito e barra vidrada. 
K « i m o v e i s e u l e n a l l l o a 

Mostradores com vidros, ternos de 
medidaa para atceo e liquido», balan-
«a e pesos, papel para euibruibo, es 
cadas, bancos eseiivanlnha com gave-
ta, cadeiras aurtnacas, bom relcgle 
de parede, camts para lasadi» e scl 
toiros, crlados-mcdos, toilettes com 
pedra mármore e, finalmente, unia 
grando armação e balcão. 
T u d o s e r n v e n d i d o a o 

c o r r e r d o m a r t e l l o 

Terça-feira, 23 do corrente 
A ' » I I l | Y h o r a » 

A' rua Aurora, 39-A 
1 i lo ajinte de h {lie» 

C h a v e s L e a l 

Machinists 
Cm ajustador de machinas, o cn 

bona alteetsdos, offnece-so para to-
mar oenta daa machine* de ume fa-
zenda ua seriaria no Interior. 

OIT' rta« I oui as leur«« A. R , nes-
ta folha. 4—4 

ni-'s preferida. ;i ma's c&is. Fsta m t u s sd' é aecesiivei w> 
de do que ao ireço. A llrma I r s u r e . i o 
r s».« in luçOes quo disiciedltam o i iopi lo sr* 
rei- ny<-t liitiCea. De tgeia em ditnte, t u a 
pus a ira lelevci lolire •• vidre, l igo ac i-a da 
o r'b gairifa seb ir to&o does tiiss de i rpr i , 
• m n'e ponleedo de verirellio. mas que, nb-
nbileant . ( om eites ilidi- o", a fsUlfleaiCo 

não tiver estes sipaes 
Os ager.tes no Ei t ido de B. Paule, irs. Ovidl S (.'., eHEo l ig i lm 'n t i habilitados u p - m d r r i i n tido o rigor 

da iei, puante ns luitoi idadis do (alz, i i n t i a os slf f.isdoiei- e m i r i r i 11 b de qcaetqucr imHcçCis deste vormuoth, 
O V e r n i o u l h l< g t ' n o vende-se cru 'odtf te ptiicippis catse Impottidi rse. 
Fedidos paia a iLtroducçftu dibto r-itlgn. A firit a n n n i n t r í a 10—2 . . . 

iC uma qualidade piivileg sda.de (rimeira ordrr-
t onsuroldnr In'elilgi n'e, qne olha mais A qualida 
C i n z a n o , de Tuiiro, »laimada com as rume 
tlgo, tomou piovidenias que ai nullem poiterio 
garrafa teià ra fiente uma mstea a iCcco, tm 

i etiqueta. iiiual ao presente di tenho. No garg» 
' oollada- á e p-u'a qne tem um 'undo spparei 
servsdo ei n> un » ente, reprrs'i;ta o n<mo di 
torna so quasi ln-fotfivel. 

Recusae toda garrafa que 

c i > " v / " i t : > s < S c 

S. Paulo (caixa n. 346) Ladeira de S. Francisco, 3 
CoDceiei» f . kl'1 fav.ieit flru i» de C'Dburíilft Iv.ïi'lldtdp. 

D K 

sobe rbos m o v e i s d e c a sa d o 

família, m a g n i f i c a m o b í l i a 

m e d a l h ã o , d o a u c t o r F i c t i e r , 

e s p e l h o d e c r y s t a l , t a p e t e s 

a v e l l u d a d o s p a r a s a l a d e v i s i-

t a , q u a d r o s , b i b c l o t s , g u a r - : 

da-ves t i los d e c o l u m n a s á 

L u i z X V , m e s a d e c a b e c e i r a , 1 

c a m a á Li i ir . N u , l o i l e l l e c o m 

p e d r a m « r : n ^ r p , p e ç a m o d e r -

n a , m e s a e l a s t i c a , g u a r d a - c o -

m i )a c o m t e l a d e a r a m e , ( 

g u a r d a - l o u ç a , b e i ç o s , e t c . j 

G . C i u r l o 
Auctorisado 

por nm dintlrcto ia-alhriro que, com 
sua exma. familta, se r tira para ou 
tro Estado, 

V e n d e r A 

Terça-feira, 23 do corrente 
A'» 11 hora* em porto 

roa General Ozorio. n. 8 

(Casa ar sobradada) 

Todoa oa moveis, intelramcnto no-
vos, que guarnecem sua resldencla, 
assim como uma bAa mesa elastica, 
cadeiras austríacas, avnlsas, mesinhas, 
talheie^^Sersos, miudezas do casa, 
tabuado p a n gallinheiro e muitos ou 
tros objectei que ertai&o patmtes ao 
leil&o, o qae tudo f.erá vendido ao 
correr do martello, sem reserva de 
preço, para entrega das chaves. 

Terça-feira, 23 do corrente 
A'S I I l|U HORAS I » CONTO 

Â rum Gsneral Ozorio, 

G . C I U R L O 

r n i i r l e a i l e e a m a n | ; i - l v i l i * K l u i l n a , p r e i i i l n i l i m o u a 
( • x p i m l ç õ P N d o 

f t l o d e . l i i n e l r o e l f l i e i i l m - A l r i ' M 

Camas do forro o eatradus de aramo, podendo-se armar, deearmar o 
eeticar i vontade —-Urande sortimento de camas hygienicas para crianças.— 
Fabricam-se assentos de aramo para troly ou cerros, padiolas para conduzir 
doentes e artigos para jardim. Kaz se todo o serviço com a maior presteza o 
promptidfto, e acoeitam-se encommendas para o interior. 

RABBICA E DEPOSITO 

Rua Marechal Deodoro, 19 B—S. PAULO 
C. P . C A L A M A S S I A C. (3» 

ciDii'UHiA m; M:ÍIKIK 

A R G O S 

Mudou o escrîptorîo para a rua Libe-
ro Barfaró, n. 36 (antiga S. José). 10-4 

T H E T R O A P O L L O 

C o m p a n h i a d i a i r o l i i a i • !• r»i e i e l a . <!o i h e s l r o l i e c re i o L)ra-

m a t i c o , d a ' " i| i i ; . l f r d e r a l , <!o a r t i s t a 

Regente da orchestra, o maostro - I . I * . M a r t i n i 

íFUNDADA KM 20 DE NOVEMBRO DE 1888) 

H O J H Tcna-NiM, t\ de abril 

A PEDIDO GERAL 
H O J E 

HOTEL FREITAS 
Freitas Hoase 

LABQO DA LAPA, N, 92 
Ris de Janeiro 

Casa de pensão de primeira ordem, 
para faiulliss e cavalheiros. 

Perto dos bonhoa de trar; i onda de 
100 rSe, para todos oa pontos da cidade. 

(Até IP) 

A L G U n T O mjimidt 
AC.ENTE D E NEGOCIOS 

Esoriptorio i rua do 
Quartel, n. 2 

(até >fl dn i n t ) 

PRODUCTOS DE MÈLLIH 
PABA CRIANÇAS B INVÁLIDOS 
Parinba láctea, lacto glyooae, bis-

coitos de farinha lactea e emulslo de 
oleo do ligado de bacalbaa 

T a o MAS A L D U S 

Caixa do correio n. 31881. 
(até) 

Grandiosa e palpitante novidade 
U l t i m a r e p r r s e n l a ç A o da esplendida opera cômica em tres 

actos, original dos festejadissinios oscriptores portuguozes U e r v a a l o 
L I O L I N T » o I I . . I O I I O I I M « M A M A R A , musicado inspirado maestro 
C y r l a c o <le C u r i l o s o , 

» I I Ü T H I I I I I I Ç A O 

L>. Trajano Pires, antigo logista, sr. do Holar, sr. Ferreira ; AgafUp 80-
lemno, preceptor o aio de D. Ramiro, sr. Uias Hraga ; Mesuras, mestre de 
etiquetas, sr. Pinto ; D. Ramiro, filho da antiga dona do Solar, D. Maria 
(irille : Simplício Pescadinha, caixeiro quo cultiva as musas, sr. BràgtftM; 
Taxadas, escudeiro da viuva Móes, sr. Rangel ; Cochicho, tabellia», ar. Prin-
ça ; Papa-Legua», almocreve, sr. Costa Mala ; 0 regedor, sr. Dop l« 
ga ; Narciso, seu tliho, sr. Louro : 1» saloio, sr. Neves ; 2« saloio, ar. . 
um criado, sr. Cecillo ; Manoela, Baloia, U. Iiosina Bellcgrandl; PIÍ, 11 
Ü. Trajano, D . Adelaido Coutinho: D. Procopia (ióes. viuva, Ü. De 
Rodrigues : I), Polagia, sra. do Boiar, I). Elisa do Castro : Annloa, D. 
phanla ; Emília, D. Virgínia :|uma saloia, D. Sopbla ; a tia Anaataete, D . 
Maria Angelica. 

Saloios, saloias, criados, cabos de tolicia, guardas, velh 
raparigas, forcados, capinhas, etc., etc. A acção passa-se na An 1 
arredores de Lisbôa. 

O notável maestro C a v a l l e r D a > l i l l f y , auxiliado pelo ptnfts-
*or . 1 . H . M a r t i n i , ensaiou toda a irusica. 

MISE-EN-SIÉNE DO ABTUTA DLIS BRAGA 

P R F Ç I I I t Cair aro tes, SffifOMi; csdeliss de p r i a t ^ a 
&$000 : ditas de segunda ciaste, 3$000 ; galerias numeradas, l jeoo : outra-
das, 1 |.VK>. 

Os bilbotes A venda na bilheteria do Theatro. 

ESPECTÁCULOS TODAS AS NOITES 

Depois do espectáculo, haver* bonds para to daa aa ltnbai. 

A m a n h S da |) t m m 



4 O ( . O M í V i h l i U O O K ÍS, PA VIM 

I t E 

V . w e p n í e c k & c . 
7 3 — d L o s O u r i v e s — 7 3 

B U O B K j f A M B i t R O 

Vinho Leons 
i î . ' ï ' ï i î .V 1 cr i"Ç»". sen&orii fracas, aoa Ttlbo. o III posaoai lobUIlailaa por «uuiqur moleitliu. 

t i o a » , d y s p á p s í a s , TomitrsCÜdr»rrhókP0ótc,ll°°t0* m < " " c < " " a n e m l a > t í s i c a p u l m o n a r , r a c h l U s m o , d o e n ç a s l y m p h a -

« • «volãçao€TOA°D WUM m l e € P»r» fortalecei-«, e ta orlançaa durante a deotlçío, para provenir loJo« oi malm que «com-

Dr». Martini Costa, Joio Pliarro Qat>llo, Mnrcoi Cavalcante, Brnnt Pae« Leme, Ais 
T«ío Bodré, Lola Faria, Chapot Prévoit e Kodrígaci Um» (lento da Faculdade de Mo-«loto» d> íu^**^"^®® médicos 

lelro Mllm. ' , J u " ° d * "»« ' » • c , , t o » Qfoe», Bltva Rabollo. Moreira de Carvalho, Atfonio Ramoi, CyprUno Carneiro, Américo Brail-
seck Macha í í p . ? Joguelra, Monteiro Mamo, Victor Uodinho, Jaclntho Dutra. Joié liwra, Arthur Bllva, Arthur Bocha. Machado Portella. Wer-
Xavier HrTÍÍA i t » <-"valho, Camillo Fonseca, Jo.lu BaufAuua, Antonio F. Salilanha da (lama, Eduardo do Barro«, Jorgo Pridco, Edmundo 
Aranlo' RnM.. Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippe Meyer, Bonulno Mnnccho, Alberto do Slquolra, Joaquim Meiqtüla, 
Araujo nttitaa, Cupertino Uurllo. Arthur BA, Karp, etc. etc. 

de s u l f a t o de q u i n i n a . - B i s u l f a t o d o Q u i n i n a . - O h l o r b y d r a t o 
B r o m h y d r a t o do q u i n i n a . - V a l e r i a n a t o do q u i -

a a l/u-.« i iauS6"* '*®, , 0 I U tido os'a etpeclal'.dado pola distinct» daise medica prova i evidencia a ms superiorldado lobre toda» a» outrai 
• a l a r » lndl«pen»»vcl a todo l.dUlduo qua vlaja ou habita i m a p.,lustre. 

P a s t i l h a « l i a a i t l i n u n à n - I Ktpeclllco contra RHXAQUKCAS, NKVI1AI.OIA8, I1I1KUUAT1BMOS, Ole., etc. 
A u t l n v r l u " M « I I I I S J j y S U l i J Cada pastilha encerra 2o centlgramma» de antlpyrina chiiulcamento ura. 
Ucto eom os llqïfdo» comprlmld», conserva Intactas as suai propriedades therapeutical o dissolve-so com a maxima rapide» posllvel, em con-

"U ,M Insignificante» dlmonlOoi (cada pastilha nlo eicede o tamanho do uma pilllla) podem ter administrada» i» criança». 
Cada caixa coutúm 24 pastilhas. 

S a b ã o d e i r h t h u n l í > r , • , J . , ü m ^ r l n Pnico rabio medicinal e podero.-o antiscptlco conhccldo. 
1U Irt) da Irfctk ! . n ' » • " I I I J O I © S U O U H l 3 (Tl O Na composiçAo deste excellente preparado entram 
faria» om Ji»-!i ° n ' ° J o bichlorureto do hjdrargirlo If eniprogailo com excellente» rosulladoa no tratamento das »ITervõcs cutanea» parast-
k l l m a r f » Î K " I f010®"»«. no psoriasis o cm outras moléstias ealernns.—Basta altoudor-so para a composição do s a b ão do i c h t h y o l o su-
b l i m a d a rara Julgar-»« das suas grande» vantagens. 

fahrts-GeselIschaíl 

O s v a p o r e s 

Belgrano 
Capitão 1. Puschmann, sahlr4 ao dia 

31 de abril. 

Campinas 
Capitão \V. öomborn, aahir4 no dia 

I.« do maio. 

R i o 
PARA 

I l n t i l n 

L l a b A n 

H a m b u r g o 

A v i s o 
Todoe os vapores acima menoionados 

tím magnificas accomniodaçOos para 
passageiros o sSo illumlnados a luz 

! electrlca. 
j Todoa estes paquetes levam passa-
• gcírcB para as ilhas dos Açores, Ma-
: deira, etc. 

O preço do passagens do 3.* ciafee 
para Llsbôa, incluindo vinho do mesa, 
120»000. 

l'ara passagens, trata se com 

J. FLACH 
18 —RUA DB 8 . BBNTO—:8 

» . P a u l o 

4« puta»»lo 
Pasti lhas de chlorato de potássio e cocaina 
o • 5 mllllcrrammaa de ron«inn. Hllna nrnnnrhnni o pnntnntn Inil a a na Indl^epAnu «In Alilnvatn íli\ nntoculn A 

Cada pastilha encerra 10 
centlgramma» de chloruta 

daa'af face" í1 1"**»"»""»! de cocaína. Klla» preenchera a contoulo Ioda» as Indicações do chlorato do potássio e da cocaína, no tratamento 
«a» anecçoe» da bocca, pharyngé, laryngé, etc. 

Iharmrti» i Í ^ E Í ' 1 * ' ! " p"h>" m* ' ' <U«tla«o» medico», com excellente» roiultado», contra a» dOre» de garganta, rouquldío oitlncçlo de vo», 
•oaryafita, laryngite, «loeraçOe», tabercnlote, etc. 

Elixir E s t o m a p a l Ks l° 6 l lx l r r0UD6 e™ »1 poderosa» propriedades tônica» estomacae», do qno resultam dua» 
otamente aieio. „ . , . vantigon» : preparar o «xtomago para o trabalho das dlgestOe» o fornecer-lbo conjun-
perda Vnn.il.^ ore»n'"»o. Dahl a IndlcaçAo do »eu emprogo em todo» o» caso» de: dlge»tôes ílfflcols, dyspepslas, gastralgla» 

.„„u^*"' embaraço» gástrico», IndlcestOe» e no» demais ca»o» em que forem aconselhada» a» preparações tônica» e ea-
, yol. O» resultado» beneUcoi obtido» com osto elixir garantem a sua oHcacla -Doso : um calice pequeno ao almoço e outro ao Jantar. 

rbatiimo ÍJHF,0^ d e «««»uredo de cálcio de Leoni B f f l & ^ â X ' 
l a»u>u, escrojinniose, tísica pulmonar, bronchlte» cbronl.-a», adenite», maulfeitações secundarias o terclarias da syphllls, rheumatlsmo, etc., etc. 

Licor de n c n l n n a t a d a l a a n n Fale lloor contem o ferro cob a forma a mais abiorvlvol possi-
ana Indioac\o nZ . a J5*WíiaTO «e ferro vel e í a mai» efflea» de toda» as preparações ferruginosas. Dahi 
M Pí^raçõe» férrug?uo»a»ar' *' c l l l o r o" ' PallM". dlsmenorrhéa, opllaçío cbyluriv etc., o uos demai» caso» em quo forem acoMolbadr» 

Licor de alpalnàn a> Empregado com grande succoiao no tratamento da» 
da bexlr. »"CairaO e eucalyptus bronchUe , lo.ses rebeldes, defluxos, laryngite., catarrbo» 

tletea pnlmonar e no» mal» caao» em que tóo aoon.elhados o» pFoparado» bal.an.lco». -
. Sr. «;«»g"m X preparações slmllnres extrangelra», visto como è confeccionado com todo o rigor e pureia. u " ' 8 colhere» de »opa, por dia, diluída» ora agua. 

Laxativo As pastilha» laxativa» do V. WERNECK silo um medicamento qno deve »er preferido a todos os outros, pois 
da mar- oma nuHih. .1 reíl|lariaain o ventre e nSo exlgom dieia de naturesa alguma, nem mudança nos Abitos ordinários da vida Modo 
o» mar um» pa»tnna ao almoço e ontra ao Jantar. IQuart. e »ab.) 

^ Werneck ^ 
V i c 

1 ' l t K I ' A R A U O 1'OIt 

n t e W e XX e 1 * 

Kstà provado que o pho&pho-glycerinato do potássio, associado ao iodo-tanino, é o preparado 
que melhores rosnltados tnm dado no tratamento da tuberculose, da osorophulose, da novrosthcnia 
consecutiva a excesso do trabalho intellcctual, etc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo ti-ru tido 
este prodneto por parte dos sre. médicos, quo o prescrovem diariamente, nao sô no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos de rachltlsmo, lyraphatUmo, anemia o depauperamento gorai 
de qualquor origom ; assim também nas moléstias ligudas ao crescimento do individuo, no onfraquo-
cimento resultante, nas senhoras, do aleltaraonto prolongado ou convalescença das moléstias graves. 

A' venda om todas as drogarias e phannacias dteta cidade. 

1 DOS OU^V 

Sociétó Générale de Trasports Hiriti-
mes à yapear de Marseille 

O VAPOK 

PROVENCE 
Esperado em SANTOS até ao prin-

cipio do mez de maio, eahirá, depois 
da indispensável demora, para 

Marse lha 
Génova 

Nápoles 
A Companhia fornece conducçào 

gratuita para bordo aos passageiros 
a» terceira classe o suas Dagagens. 

Agentes: 

KARL VALAIS & COHP. 
P a u l o — R u a Josó Bonifacio, 36. 

H a i i t o t - R m 15 da Novembro. 17. 

R i o d e J a n e i r o (8.« e O.") 

CHLOROBROMO 
H E 

B U R G O Y N E 
O mi's novo remedlo recommendatlo poios imineiicias medicas actuees 

contra i I n a o m n l a . 
K" o sedativo o hypnotico por cxcollencla, muito valioso para as crian-

ças durante a « l e n t U ' ã ( > ! t nao tem absoiutami-nio o p i o . 
, Produz um somno sooegado, natural o restaurador, som OB sabsequen-

tos effeitos funestos quo frequentemente resultam des outros hypnotlcos. 
Praticamente n&o influo no pulso, na respingão, nem na temperatura e 

a sua superioridade sobre outros bypnoticoã eeri apreciada pela illustrads 
olaaae medioa, que dolle Hzer uso na sua clinica. K' admiravel o seu ciTel-
to oontra o enjôo do mar. 

Freparado somente por B u r g o j r n e , ( l u r b l i l g e H «V O . 

12, i f l— (;0LEMAN BTREET—IjONDON 

A' vonda em todas as drogarias e pharmacias do Estado. 

Depos i t á r i o s : Ba r ue l & C. 

a, u m Dususam jlajvs® ida sé, a 
P A U L O 3.» 

Casa espec ia l de ins-
t rumentos de mu-

s i ca p a r a banda 
E 

Ar t i gos c i r ú r g i c o s , ó p t i c a , c u -

t e l a r i a f i n a , e t c . , e t c . 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e h a r -

m ó n i c a s i t a l i a n a s , d e 8 a 2 5 
ba i xo s . 

E d u a r d o , H i l v n «.V O . 

25-A-RUA DB S. BBNTO-25-A 

s. PAULO 30 — 1 

LA 

LIGURË BRASILIANA 
Navigazione Italiana a Vapore 

0 ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

Chegado em Santos, eahirá no dia 25 do corrente para 

G é n o v a e N á p o l e s 

Recebe passageiros de 3* classe para os referidos portos a 

Acceita passageiros para Marselha e Barcoilona, com transbordo em Qe-
nova, eo preço de 

RS. 100*000 
A g e n t e s 

Em 8 . P a u l o — J o ã o Briooola k Gatti, rua Jfo&o Alfredo, 17-A. 
Em H i i u t o w — A . Fiorita & C., rua Ban to Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Plorita & C., roa Primeiro de Margo, 17. 

FOLHETIM (7 

M A Y N E - R E I D 

OS N\UFR\G0S ILHA DE BORNEO 

X I V 

A FONTE DA VIDA 

Se nfto fôra a corrente, não 
existiria um pequeno canal, e 
M naufragos teriam sido eama 
gados pelo embate das vagas 
contra os escolboa. 

As madreporas nlo edificam as 
•uas muralhas de coral deante 
das fozes doB rios ou ribeiras. E' 
dahl que provém as aberturas ou 
C M M Í que podem dar accesso 
aos mais alterosos navios. 

X V 

L-BDBA UU M A KL M U 

Saciada a sede, tornou a fome 
a faaer-so sentir de um modo 
mate imperioso, e cada um tra-
tou de pensar nos meios de a 
satisfazer. 

Novamente, os olhos se vol-
veram para a floresta e para o 
banco de areia qüe descia da 
floresta até ao mar. 

8aloo notara alguma cousa 
no logar onde deixara a lancha. 
Para alli voltou, gritando a Mur-
tagh que apanbasse^ lenha e 
accendesse lume. 

Acompanhado do capitão e 
dos filhos deste, Murtagh dirigiu-
se para o logar onde o rio sahia 
da solidão umbrosa da floresta. 

Terminava eBta exactamente 
no banco de areia, formando 
no seu limite uma muralha ve 
getal de mais de cem pés de 
extensão. 

Fóra deata linha, pnucas ar-
vores cresciam A primeira que 
se encontrava, indo do mar, era 
uma muito grande, que parecia 
um olmo, cujo tronco elevado 
e compridoB ramos cobertos de 
folhas formavam impenetrável 
abrigo aos raios do sol, jà bas-
tante elevado no horizonte e 
que Be ia tornando mais ar-
dente, á medida que subia nos 
ceos. 

0 local era, pois, dos mais 
convenientes para estabelecer 
um acampamento. Debaixo da-
quella fresca sombra, podiam 
os naufragoB conservar-se, até 
que as forças lhes permittiBsem 
procurar ou construir mais com-
moda habitação. 

Não ura difflcil fazer alli am-
plu colheita de ramos sõccos. 
Murtagh, ajudado pelo filho do 
capitão, apanhou em pouco tem-
po uma grande porção delieB ; 
depois, tirando do bolso um pe-
daço de pederneira, isca e fuzil, 
dispOz se a accender lume. 

Os naufragoB não cessavam 
entretanto de observar fSaloo, 

perguntando a si mesmos o que 
o teria feito voltar á lancha. 

Mais se admiraram ainda ao 
verem no passar para deante 
do logar onde eBtava a embar-
cação a sêcco, metter-se pelo 
mar dentro, e, quandq a agua 
lhe chegou aos joelhM, baixar-
se e parecer entregar se a vio-
lentos esforços, como se luctas-
se com alguma creatura invi-
sível. 

Viram-no em seguida erguer-
se, segurando um objecto que 
parecia um pedaço de rochedo 
e ao qual adheriam grande nu-
mero de conchaB e algumas plan-
tas marinhas. 

—Que demonio quer o malaio 
fazer com aquelle pedregulho? 
perguntou o iriandez estupe-
facto. Olbe, capitão, veja o que 
olle noB traz, como Be fosse algum 
peixe ou alguma cousa curioBa. 
Por muita fome que uafekrpes-
soa tenha, não pôde 'cotaer pe-
dras 1 

—Socega, Murtagh, volveu o 
capitão, que comprebendia me 
llior que especio de objecto tra 
zia Saloo ; não é uma pedra, 
mas uma concha. 

—Concha, um pedregulho da 
quelles 1 Parece-me, capitão, qne 
quer zombar de mim. 

—Nlo me passa similhante 
cousa pela idéa, meu bom Mur-
tagh ; não é occasião, nem te-
nho o mais pequeno desejo de 

ENCADERNADORES 
Preolra-se na ma da BOa Vista, n . 

71. Paga-se bem. 

Norddeutscher Lloyd de Bremen 

0 PAQUETE 4LLEMÀ0 

Strasstmrg 
Capitão Hashagen 

esperado atA o dia 21 d> orrente, 

atracará no c&es o nrrega à para 

Antuérpia e Bremen 
sahindo, dopols da ind^sptnabvol de-
mora, para o 
U l o < l e J a n e i r o 

B a h i a 

i & n t t i e r p l a 
l l r e m e n 

Tendo excellcnte» acconimodaçõet para 
passageiros de ciasse 

Para passagens, fretes o n-.als Infor-
mações, trata-so com os agentes 

Zerrenner, Bulow & G. 
N i i n l o » 

1—RUA ilOSE' RICARDO—1 

N B. —MO SS attoujerà a inala a -nhi ma 
reclamaçlo, paasadoá Lres dias da enlradi dol 
volumes na alfondoga 

Previne su aoa br«. ro:ubodureá do goneros 
lobre agoa que manlon, os - jus ompregvdoa 
tomar cout i das mercadorias no m io do des-
embarque, visto qu-v send, a tul&ltdade du-
carrogftda de a odrdo c m a m«ulfestada, a 
Compiuhía nfto bo rusponi ab:i »a i>tr faltai ou 
por troca do marcas no cúti . 

No caio en quo oa vo um s sejam dcicar-
regadoa com termo do avaria, é nt cossarla a 
presença da agencia no acto da ibe.tara. para 
poder verlflcar o preju.io o faltas, te üi: li ve-
rem. 

gracejar. Mas, se não me en-
gano, é uma ostra o que Saloo 
nos traz. 

—Uma ostra de dous de com-
primento e de mais de um de 
largura I Ostra uma cousa com 
que o malaio mal pódel Não 
o vê vergar sob o peso I 

—Vou ajudai o, disse Henri-
que, dirigindo se num pasBo um 
tanto vacillante ao encontro de 
Saloo. 

Helena quiz seguil-o mas o 
pae deteve-a. 

—B' excusado cançares te, mi 
nha filha, disse-lhe. Saloo não 
tarda que aqui chegue e então 
saberemos ao certo o que eile 
achou. MaB, apezar do tamanho, 
não me resta duvida, pelo fei 
tio e rugas da casca, de que é 
uma ostra. 

E, voltando-se para Murtagh, 
accreBcentou : 

—Portanto, Murtagh, trate 
quanto anteB de preparar uma 
bôa fogueira, porque aquella es-
pecie de ostras tem gosto mui-
to acre para serem comidas 
crúas. Saloo faz por certo ten-
ção de cozer a que traz. 

Apezar de ainda um pouco 
incrédulo, Murtagh dispòz-se a 
fazer o que lhe diziam. 

O malaio e o filho do capi-
tão iam-se approximando. 

—Tinha razão, papá, bradou 
o ultimo; é uma ostra, e Saloo 
diz que muito bôa! 

(Continúa) 

ROYAL HAIL 

Steam Packet Company 
H n h l d a a p a r u a E u r o p a 

do H l o , no dla 23 do abtil. 

De M a n t o » 
Nile em 7 do roaio 

Do R i o 
Magdalena.... » 21 » > 

Do H l o 
Clyde > 4 > junho 

Do i t t l » 
Danube » 19 » > 

Do R i o 

Ü a h l d a a p a r a o R i o « I a 
P r u t » 

MAGDALENA 
do R i o , em 6 do maio 

Clyde > 19 do maio 
Danube » !) do junbo 
Thames 16 do » 
Nile > 1 do julbo 

V i a g e n s r i i p i i l i n H 

Para SOUTHAMPTON 10 diis 

> LIBBOA 13 > 

Para passagons o mais Informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rna de S. Bento. 11, 41-A e 43; no Bio 
de Janeiro, com o Br. G. C. Ander-
son, rna General Camara, 2, (cobrado); 
e em Santos, com os srs. Holworthy, 
Bílis &C.. mu de Santo Antonio. 

COMPANHIA LLOYD 

L I N H A I N T E R M E D I A R I A 

O PAUÜETE 

flio-Grande 
SahirA, no dia 23 óo corronto, para 

C a n a n é a 
I g u a p é 

P a r a n a g u á 

A n t o n i n a 

H . r r a i l e l w r o 

I t » J » h ) r 
D « » l « r r o 

R i n - G r a n d n 
P o r t o - A l e g r e 

Informações, na agencia 

P r a ç a II de Junho, 10 
SANTOS 

COMN1ERCIO 

CAMBIO 

B. Panlo, 23 de abril de 1895 
Tabel las a f i x a d a s h o n t e n : 

London R a n k 

Pwiflí Stunt kiTig&tioD Cooptoj 

BAH1DA8 PARA A EUROPA 

O r c a n a 20.de maio 

O PAUÜETEINOLIX 

O R O P E S A 
Capitão Massey 

Kete barco, novo, com oxplendtdas 
acoommodações, ó o melhor da com-
panhia. 

Esperado do Bio da Prata, no dia 1°. 
de maio, sahirA para L l i i b A a , 
V i g o , L a P a l l c e (La Bochelle), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da IndisponBavel demora. 

Betes vapores tocarão de ora em 
deante no porto de L a P a l i c e 
(Lia Bochelle), em iogar do D o r -
d e o a . 

Bedncç&o nos provou das paasai<un* 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, ida e volte, £ . 86 e £ . 46. 
8.» dita, £ . 0. 
Passagem par» Paris, £ . 34.R.0. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paqnotes desta linha s&o IIlumi-

nados a luz electrlca. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor P. D. Machado, r u a < l e M . 
f * o d r o , n . -4. 

Para passagens e outras informações, 
cem os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
BOA DO BOSABIO, 18 

H . F A I I L O 

a 90 d. 4 v i s ta 

Lond res 9 m 9 i / i 
Pa r i s 1 . 004 1 . 0 2 4 

H a m b u r g o . 1 . 2 4 1 1 . Í 0 5 

I ta l i a 1 - - 9 0 0 

L i sboa I 

e Po r t o j s tor l lno 0 1/2 9 1/4 

Agenc ias d o Por-

t n g a l — 490 

N e w - Y o r k . — 6 . 4 0 5 

R i - S t l a h H u n k 

Lond re s . 9 1/2 9 1/4 

Pa r i s 1 . 001 1 . 0 2 1 

H a m b u r g o . , . . . . 1 . 2 40 1 . 201 

I t a l i a . . . t . . . . — » 80 

Po r t nga l — — 

N e w - Y o r k . , . . . . — 6 . 3 0 0 

l i í i u n o r c l o e I n d u s t r l i , 

ï j ondrn* 9 1/2 9 5 10 

P a r i ; 1 . ( 0 1 1 . 0 1 7 

l&mbor.- • . . . 1 . 210 1 . 2 5 0 

Por tuga l . . . — 403 

I t o lU — 97/ 

• ( • > » l ' : i a i s r h e B a n k f m 
i > o l l ) » e h l a m l 

I1ÍII . . . Í . . . . ( .231) 1 . 2 5 5 

nndr.w 0 l/a 9 5/1« 
aria 1 . 0 03 1 . 017 

talla - 9ÍH 
« e w - Y j r i - 6 . 3 Ê 5 

'ortngal — 408 
Hespanh» — 9E0 

R a n ç o d e H . l » « u l o 

(.ondres fl 1/2 9 1/4 
Paris 1 .Ou J 1.014 
Italla - 990 
Portngal — 475 

F r a t e l l l C r « i u 

Londres 9 l / t 9 5/10 
Paris — 1.024 
Hamburgo - 1.96* 
Italla - 079 
Portngal - 459 
Hespanba — 9.1.) 
Turqula(Boyrocth) — 9 5/10 
Montevideo - K.710 
Buenos- A i r e s . . . . — 5.344 

O movimento do mercado de cambio 
desta praça foi, hontom, multo peqno-
no, sondo a MX I reservada 9 17/32. 

Fechou frouxo. 
Preço dos soberani S; 25'400. 

BOLSA 

Transacções effeetnadas hontem : 
80 letras do Credito Real, a 06$. 

COTAÇÕES 

Ac çOes 

Ooia > s : i hW í 

veud. Corav 

Oo ia > s : i hW í 

250S — 

Idem o o m 3 0 % 71$ 753 
Mogyana , Intograllsartan t;o-i$ 2051 

Heeiiar.K'a I m p o r t 120» 115$ 
indus t r i a l d e S . P a u l o 

120» 
_ 

100$ _ 
Arens 4'-'$ 181 

So i 

An t a r c t i c a — 20-1 

A g u a e L u z 05$ 5(1$ 
Perro-Carr i l 35$ — 

Drogas K i t . 8 . Pau lo — 55$ 

Lnp ton 90S 80$ 

V i a ç ã o I ' an l i s t a 50« 2*i$ 
I ndus t r i a l Pan l i s t a — 40$ 

J a r d i m A c o l l m a ç S o , . . . 20$ 15$ 

15$ 

2 0 ) 
— 35$ 

B io C l a ro R a i l w a y — 440$ 

Form ic i da — 5$ 

D p t o n I m p o r t a d o r a . . . — I M 
Mercant i l o Indus t r i a i — 

Mater , pa ra Cons t rnc . i n » 

Fabr i l Paui-stana lo teg . 2101 210$ 

Fab r i l Pan l i a t . n a o i n t . — 70$ 
— 80* 

1511» — 

S t u p ako f f 70$ 

U n i ã o do C o m m e r c l o . . — 1003 
C o r t u m e 50$ 30$ 

U n i ã o S o t o c a b a n a . . . . — 1003 
— 185$ 

B a n c o s : 

185$ 

Cred i to R e a l , cart . h y p . 1183 110$ 

C o m 30 % — _ 
Car t , o o m m — 

_ 1 or, t 

453 

Idem d a a * e m l s n a o . . . . 401 

ano» 
45» 55$ 

ano» 
45» 

8 . Pau lo !.; $ 115$ 

171$ — 

San to « 130« — 

L e t r o i h y p o t h r c x r i a s 

Banoo de 0 . B e a l . . . . 701 08$ 

03$ 01» 

851 — 

A p o l l o « » 

1:00 1 971$ 

9801 940$ 

4 o/°(ouro)l:250$ — 
D e b e n t u r e » 

Vlaçlio Paulista - 45« 
Dumont — OOS 

Melhoramentos — — 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO COMMEUCLAL) 

S A M O H , I I h. 15 m. 

Cambio: 

Bancarlo, 0 9/10. 

Particular, 0 11/10. 

Mercado, indociso. 

S a n t o n , 1 h. 50 m. 

Bancarlo, 9 9/10. 

Particular, 0 6/8. 

Mercado estável. 

M a n t o * . 11 h. 15 m . 

Café: 

O merendo abriu sem alteração; cm 

espcctativa. 

M a n t o s , 1 h. 50 m. 

Mercado, calmo. 

R i o , 10 h. 30 m. 

Bancarlo, 9 0/10. 

Partícula!1, 9 6/8. 

PAUTA 

Paata semanal da Alfandega e Keou-
bedoria de Rendas, de 22 a 27 de abril: 

Cafã bom 1*400 kllo 
Café escolha tfooo > 

S A H I D A S O E C A F E 

(Aiiair. i)K li-fl'.j 

Para a Bnropa: 
Bacoai 

Vapor fr. Ville de 8. Nicolas 0.529 
> ail. Santos 3.500 
> a.ooo 
» ital. Rosario 117 
» all. Weser 0.707 
9 fr. Colanii i 4.500 
» all. Antonina <1.040 
» » Corytiba 4.070 
» » Argentina 16.689 

53.901 
Para oa Batados-Unldoa : 

Baccat 
Vapor ing. Besse 1 4.803 

> » Turkisk Prince... 6.162 
» » Moorish Prince.. 600 
> 10.643 

Vapor ing. Dalton 14.780 
» » Uiskeune 15 682 
> » Bellena 0.440 

71.209 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES BURNUANOS no u i o 

93 New York o ese., Salerno. 
23 Liverpool o esc., lland-l. 
23 Rlo-Qrande. Itapacy. 
23 rortoa do Norte, Alagoas. 
25 Portos do 8ul, Victoria. 
25 Santos, Belgrano. 
27 Rio da Prata, Orenoque. 

VAPOHKS 4 Si l IB DO HIO 

23 New York, Mexican Prince. 
23 Bouthampton o epo., Elbr. 
23 Buonoa Aires, /l^niíiiinf. 
23 Macahó, Pampa 
23 Portos do Sol, ltaituba. 
21 S. Fidélia e osc.. 8. João da Barra. 
23 Santos, Strassbunj. 
23 New-York, Maskelyne. 
23 Santos, Norte. 
21 San'03. Campinas. 
21 Campos o ene., Campos. 
25 Génova o esc., Alacritá. 
25 Rio-Grando e oso., Af>irte. 
26 Pernambuco e epo, Júpiter. 
2<1 New-York, Herschel. 
26 Taravellas o tec., Athayde. 
27 Victoria e esc , Muquy. 
27 Hamburgo o esc., Belgrano. 
28 Bordeanx o OEC., Ori'ncque. 
28 Valparaiso o esc., Chantrey. 

TAPOUES KSPEKtnOS EU SAUTO 

21 Rio, Rio-Oranie. 
21 Rio, Strahsburg. 
24 Bio, Norte. 
24 Rio, Campinas. 
2-1 Rio, Marte. 

VAPOHiís « o i a m o s s«wrc>. 

23 Gonov» o esc., Alacritú. 
23 Portos do Sul, Bio Grande. 
21 Hamburgo o esc., Campinos. 
24 Hamburgo o ese., Belgrano. 

CONSUMO D I Á R I O 

Aguardente com ossco. 280t a 30 $ 
Arroz do I^uapo, saoco, 30$ a 321 
Banha Alvoa, kllo, ISsno. 

<Ma:istariy>, 1Í50 
<Matarazzo>, 1$5(H). 
• BantaCruz-, IÍS00. 

Batetan narionae.'. 50 iitron. ')$ a 81. 
Baiaihao, kilo, ltOOO. 
Carne EÔcca do Rlo-Giande, 1$. 
Dita do Rio lia Trata IS^ftO. 
Canirci, 80 lltr.is 25$ a 20Í. 
Cebolas, cento, 4|. 
Feijão mulatinho, 100 litros, ÍHt a 

30S. 
Idem preto, 100 lltroe, 30S a 3?.$. 
Fumo Buporlur, kllo, 2Í300 a 23T0O 
Farinha onpoiial, II 0 lltroR, 831. 
Idem do Santo Amaro, 18) a 20$. 
Idem do a» , 100 litros. 16$ 
Idem de Sa-jta Catharina, 80 llitros 

tet a 1T3. 
Farinha do milho, 50 litroB, 7$ a 8$. 
Gallinhus, uma. 2$5li0 a 3$ 
Mantoiga nacional, l i ta , 3I5O0., 

» franceza, kilo, 4$a00 a 
6$'20O, 

Milho, 00 litros. 9S a 109. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia i $500 a 18601. 

M A N I F E S T O S 

ConclutSo da c.irza do vapor alle-
roao Belgrano, entrado do Hsraburgo, 
a 10 do corrente : 
18 poças fundidas, á C. Mechanlca 

Importadora. 
13 ats. gradua, á mesma. 
11 engrs. peças fandidas, idem. 
28 tubos do ferro, idom. 
7 ats. tarrachas, ideui. 
1 dito chapas, Idom. 
2 ditos canos do paz. idem. 

87 cxs. tijolos, Idem. 
1 dita peças do machlnas, idem. 
I dita ferragens, idem. 
1 dita obras de latüo, Idem. 
2 ditas ferrag.ns, idem. 
0 ditaB fazendas, a .losé Wolsscihn. 
1 dita Hom, idem. 
1 ilita Idom, a Valentim Gueria. 

10 fJs. papel, ao Diário O/ficial. 
17 ditos Idem, n Laemmert & C. 

50 cxs. cerveja, a Américo Mai quês. 
& C. 

t dita ferragir.s, A M C, á ordem. 
2 ditas obras i sraaltadus, Idm, idem 

50 brs. tinta, idom, idem. 
io ditos idem, idom, Idom. 
I i x . idem, idem, idi-m. 
i dita idom, Hem, Idem. 

1 dita idem, idem, Idem. 
2 bres. Idom, idom, idem. 
1 dita idom, lilom, Idem. 
1 dita idom, idem. Idem. 

10 ditas idom, idem, idom. 
2 cxs. appaielhoF, S T, idom. 
1 dita lupulo, A B, idem. 
1 vl. papel, a Oscar Lassen. 
4 ditos idem, a Barros & C. 
8 ditos Idem, a Carlos Schnrcht Jú-

nior. 
1 cx. leite, ao mesmo. 
1 dita fazenda, a Wlllrlch & C. 
i dita Idem, aos mesmos. 
1 dita artigos de pharmac a, J 8 B. 

& ordem. 
2 ditas porcollans, idem. Idem. 
I dita obras do vidro, idom, idem. 
4 ditas porceliana, idem, idem. 
1 dita artigos do pharmacia, Idem, 

idem. 
60 ditas phosphoroB, W , idom. 
50 ditas idem, idom, idem. 

500 ditas agua mineral, idem, Idem. 
250 ses. arroz, a Josó de Carvalho. 

2 cxs. fazendas, a Alb. Bollach. 
60 ditaB bitter, a Heinritz & C. 
1 dita obras do madeira, aos mes-

mos. 
1 dita lamplõos, a Christiano Moi-

nestt. 
3 ditas llom, ao mesmo. 
1 dita algodão, a Jo&o <'amargo & C. 
1 dita faz -ndas, a Rcliu tz 4 Nemltz. 

10o ditas bacalhau, B P B C , & ordem. 
10 brs. oioo, a Amando Marqnes. 
7 cxs. ferragenB, a Herm. Theil & 

Comp. 
2 ditas bombas, a Hathsam & C. 
1 vl. amostras, aos mesmos. 
3 cxs. vidros, C C C, & ordem. 

15 ditas capsulas, a H. Stupakoff. 
i dita amostras, a A. Bnrcbard. 
i dita gravatas, ao mesmo. 
4 ditas fazendas, a II . Borchard. 
3 ditas idem, ao mesmo. 
1 dita onvolucros, H H, & ordem. 
1 dita amostras, idem, Idem. 

10 vis. machlnas, a F. Costa. 
250 ses. arroz, P C, & ordem. 
10 brs. oioo, M C, idem. 

1 ox. ferragens, C D 8 P. idem. 
10 ditas mantimentos, 7. I) C, Idom. 
2 ditas ferragens, Idem, idem. 
2 ditas mobília, Idem, idom. 
8 ditas papel, a Otto Sohloembach. 

20 vis. 'dom, ao mesmo. 
1 cx. mlndo/.as, idom. 
6 ditas fazendas, a Thoodor Wille 

& C. 
1 dita idim, ao; mesmos. 
1 pacoti amostras, icem. 
1 cx. chapous, a H. Bamborg. 
1 dita Bcdas, ao mesmo. 
1 dita amostras, Idem. 

12 ditas pregos, a Cunha Soares & 
Comp. 

1 dita amostras, & O. Mochanlea 
Importadora. 

1 dita Idem, & mesiua. 
2 ditas ferragens, Idom. 
1 dita papel, Idein. 
8 ditas fasendas, Idem. 
1 br. estorço artlflclal, Idem. 
i cx. Idem,{idem. 
I ox. amostras, a K. Foster & C . 
1 dita fazendas, aos mosmoo, 
1 dita endas, idem. 
1 fd. tscidoB, A H, & ordem, 
1 cx. idein, Idem, Idem. 
1 dita linho, Idom, Idem. / 

1 dita mercearia, a M. Levy Frtrea 
& C . 

1 dita Idem, aos mesmos. 
1 dita Idem, Idem. 
5 ditas Idem, Idem. 
6 bres. obras de vidro, n Carlos 

S.horcht. 
1 cx. fazendas, ao mesmo. 
1 dita porcollanas, Idom. 
1 ditk idom, Idem., 
1 vl. amostras, a J. Flach. 
4 cxs. fazendas, ao mesmo. 
1 pacote amostras, a B. Fester dt 

Comp. 
2 cxs. fazendas, aos mesmos. 
1 dita vestldoB eto, a C. Wagner. 

84 ses. arroz, a F. Carvalho. 
8 cxs. oapsolas, a Roichert & C. 
i dita torneiras, aos mesmos. 
1 dita drogas, idem. 
1 brc. Idem, idem. 

40 fda. panno, a X. Trommol & C . 
3 cxs. fogos do artidolo, a Brarht 

& Welgl . 
1 dita idem, aos mesmos. 

25 gigos louça, a Garcia Netto & C. 
I cx couro, 8 T, 4 ordom. 
1 dita forros, Idem, idem. 
5 ditas apparelho para tolephono, 

Idem, idom. 
1 dita bordados, a Cohen & Dreyfus. 
4 ditas fazenda», aos mesmos. 
1 dita ias, Idem. 
1 dita idem, idom. 
2 brs. vinho. H R, 4 ordem. 

50 cxs. phosphoros. Idem, Idom. 
24 Ms. papel, a C. Peldlmann. 

500 s o . arroz a A. Trommel & C. 
20 fds. barbanto, aos mesmos. 
8 cxs. fogos, a Otto Nagel. 
1 dita material photographia, ao 

mesmo. 
2 ditas fogos do artificio, idom. 
1 dita machina, P B, 4 ordom. 
0 vis. Idom, a A. F. Schulz. 
1 cx. Idem, ao mesmo. 

14 ditas idom, idom. 
1 vl. Idem, Idem. 
3 cxs. idem. idem. 
2 brs. oleo, a Oscar Lassen. 
1 cx. boneca, a Otto Schloembach. 
1 tina quoijos, H B, 4 ordem. 
1 cx. madeira, idem, idem. 
1 dita amostras, Idem, idom. 
1 dita Idem. idem. 
4 ditas fazondaB, a F. Viiiler & C . 
3 ditas aocordeons, a Vieira Mar-

tins & C. 
14 ditas fazendas, a F. Milller & C . 
1 dita Idem, aos mesmos. 
1 dita amostras. Idem. 
3 ditas lis, F M 4 C, 4 ordem. 
2 ditas fazendas, J M, Idom. 

100 ditas oerveja, a Líon & C. 
1 dita amostras, aos mosmos. 
1 dita tubo do vidro, idem. 
1 dita artigos do muBica, idom. 
1 dita partos machlnas, Idem. 
4 ditas impressos, Idom. 
1 dita ias, a"J. Flach. 
2 ditas lupulo, a Zorrener Biilow 

& C . 
1 dita tinta, a Oscar Horschlti 

& C. 
i dita amostras, aos mesmos. 
1 dita obras do metal, a F. Milller 

& C . 
1 dita amostras, a H . Burchard. 
1 dita idem, ao meBmo. 
5 fds. papel, a C. Feldmann. 

210 Ecs. arroz, a Chr. IleckBcher & C. 
5 cxs. barbanto, aos mesmos. 
6 fds. idem, idem. 

100 cxs. bacalhau, idem. 
2 ditas rotuios, C T. 4 ordem. 
2 ditas pspel, idem, Idem. 
1 dita lepis, Idem, Idem. 
0 ditas papol, idom, idem. 
1 dita amostras, idem, Idem. 
1 dita gravatas, a D. A . Heyden-

reieb. 
1 dita fazrndap, ao mesmo. 
1 dita las, idem. 
I dita idem, idem. 
1 dita artigos do papel, C A, 4 or-

dem 
1 dita fazendas, a G. Biandt. 
1 dita idem, ao mesmo. 
I dita amostras, a C. S. Rodri-

gues. 
(01 ditas cerveja, ao mesmo. 

6 ditas artigos do papel, a Vanor-
den & C. 

1 dita miudizas, eos meamos. 
1 dita amostras, id im. 
1 dita roupas, a Dorolhra Hbll. 

10 ditas ooneervae, a C . P. Vianna. 
1 dita pedras do lápis, a Matteo 

Bem, 
15 fds. papelão, a A. Srhrltzmeyer. 
1 ex. plantas, a Garcia Nopuolra. 

I I fds. papcISo, a Ferreira Seabra. 
1 cx. pregos, a Vieira do Castro. 
I dita Idem, ao mesmo. 
i dita miudezas, idem. 
1 dita cordão, a Hasenclever 4 O. 
3 ditas lamparinas, aos mesmos. 
0 ditas obras de folha, idem. 
3 ditas fazendas, idem. 
4 ditas Idem, idem. 
3 bres. ferragenB, a Rlchtrr Bren-

no & C. 
7 ditas idem, aos mosmos. 
40 cxs. idem, idem. 
5 ditas Idem, idem. 
2 ditas Idem, Idem. 
1 dita obras de latão, Idem. 
1 dita miudezas, idem. 
õ fds. cravos, Idem. 
5 ditos especiaria, idem. 

50 cxs. phosphoros, 8 M, 4 ordem. 
2 ditas prensa, a Z . Biilow & (!. 
1 dita lápis, aos mesmos. 
1 dita amostras, idem. 
1 dita eetanho, idem. 

Vapor lngloz Bellaura, entrado de 
Liverpool a 22 do corrente : 
52 bres. rodas o eixos, C P F P, 4 

ordem. 
2 cxs. machinas, 4 8. Paulo Rail% 

way. 
1 dita artigrB de armarinho, aC . P, 

do Mello & C . 
i dita las, a Marques 4 C . 

200 dltaa oerveja, a G. Bachkenser. 
1'0 ditas Idem, a Zorrener Biilow & C. 
750 ats. chapas de ferro, 4 C. União 

do Commerclo. 
1 cx. artigosalgodfio, a U. Burchard 

& C. 
125 ditas folhas de Flandres, a Llon 

4 C . 
2 dltaa enxadas, B A, 4 ordem. 

26 bres. Idem, idem, Idem. 
2 cxs. tnbos de borracha, R, idom. 

20 ditas ferragens, idem, idom. 
1 brc. idem, idom, Idem. 

100 cxs. tijolos, a Miranda & C. 
1 dita lenços, a Th. Wille & C. 
5 fds. baetllha, aos mesmos. 
0 ditos idem, Idem. 
2 cxs. fazendas, idem. 
1 dita artigos de borracha, a França 

& Muraa. 
10 fds. Ift, a P . Vlllela. 
5 bres. louça, H A, 4 ordem. 
1 cx. obras do latão, Idem, idem. 

760 cxs. oerveja, a A. Trommol * 
Comp. 

1 dita •acido.*, a Klelborg & C. 
1 dita conro, aos mesmos. 
2 fds. idem, idem. 

100 cxs. ferro, a C. P . Vianna. 
3 dltaa lamplCea, B 8, 4 ordem, 
a dltaa oleados, a Rathsam & C. 

10 gigos louçi, a Carlos Orsi. 
i ex. fazendas, F M, 4 ordem. 
1 dita Idem, Idem, Idem. 
1 dita Idem, Idom, Idem. 
0 dita» Idem, a I I . Burchard. 
1 dita 1dcni, aos mesmos. 
1 dita Idem, idom. 
1 dita idem, idem. 

18 bres. lonça, Leite, 4 ordem. 
50 gigos idem, a Viriato 8antos à 

Comp. 
3 bres. idom, nos mesmos. 
2 ditas Idom, Idem. 
I ex. presuntos, Idem. 
9 bres.- lonça, a Sampalo Silveira 

4 Comp. 

(CWímírt) 


